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D i p e e t o p ,  edi  top e p p o p p i e t á p í o - K N T O N I N O  DXKS P I N T O  DE C A S T R O

C A R T A
a. um açaiuLarcador

S n r . . . . . . . .

E u  p e r t e n ç o  a o  n ú m e r o  d a ­
q u e l a s  p e s s o a s  q u e  c o n d e n a m  
e m  a b s o l u t o  q u a l q u e r  a c t o  d e  
q u e  r e s u l t e  a ç a m b a r c a m e n t o ,  
s e j a  d o  q u e  f ô r ,  m a s  s o b r e t u ­
d o  d e  q u a l q u e r  g é n e r o  d e  p r i ­
m e i r a  n e c e s s i d a d e  e  d e s i g n a -  
d a m e n t e  d a q u i l o  q u e  m a i s  f a l ­
t a  p o s s a  f a z e r  a o  a l i m e n t o  d o s  
p o b r e s ,  e s t a n d o  e m  p r i m e i r o  
l u g a r  o  p ã o .  P o r t a n t o  t o d a  e  
q u a l q u e r  p e s s o a  q u e  a ç a m b a r ­
q u e  o  m i l h o  o u  o  c e n t e i o ,  o u  
j u n t a m e n t e  o s  d o i s  c e r e a i s ,  n ã o  
m e  m e r e c e  a  m e n o r  p a r c e l a  
d e  c o n s i d e r a ç ã o , p o r  q u e , q u e m  
a s s i m  p r o c e d e r ,  p r a t i c a  u m  a c ­
t o  d e  o n d e  a p e n a s  t r a n s p a r e c e  
a  s o m b r a  n e g r a  d a  f a l t a  d e  
h u m a n i d a d e  o u  a  v i l  t r a i ç ã o  
d e  a s s a s s i n a r  v í t i m a s  i n o c e n t e s  
p o r  m e i o  d a  m a i s  a n g u s t i o s a  m i ­
s é r i a ,  c e n á r i o  d e  t r i s t e  c o n t e m ­
p l a ç ã o ,  p r i r t c i p a l m e n t e  q u a n d o  
a  f o m e  o c u p a  o  l u g a r  d e s t i ­
n a d o  a o  p r i m e i r o  p e r s o n a g e m  
d a  t r a g é d i a .  E m  t a i s  c i r c u n s ­
t â n c i a s ,  é  a  m i n h a  p r ó p r i a  s e n ­
t i m e n t a l i d a d e  h u m a n a  q u e m  
s e  r e v o l t a  c o n t r a  o  c r i m e  d o  

a ç a m b a r c a m e n t o  e ,  c o m o  d i s ­
s e ,  d e  u m  m o d o  e s p e c i a l  q u a n ­
d o  ê s s e  a ç a m b a r c a m e n t o  i n c i d e  

. s ô b r e  o s  c e r e a i s  c i t a d o s .  R o u ­
b a r  a o s  p o b r e s  a  p o s s i b i l i d a d e  
d e  t e r e m  o  p ã o  n e c e s s á r i o  p a ­
r a  o  s e u  s u s t e n t o  é  o  m e s m o  
q u e  r o u b a r - l h e s  a  v i d a ,  m o t i v o  
p o r  q u e  e u  d e t e s t o  q u e m  a s ­
s i m  p r o c e d e r .  I n f e l i z m e n t e ,  
s o u b e  q u e  v o c ê ,  a - p e s a r  d e  
c o n h e c e r  a  g r a v i d a d e  d a  f a l t a  
d o  m i l h o  e  d o  c e n t e i o ,  t e m  
s i d o  u m  d o s  a ç a m b a r c a d o r e s  
d e s t e s  c e r e a i s  q u e  m a i s  n e f a s t a  
a c ç ã o  t e m  e x e r c i d o ,  c o l o c a n d o  
e m  p l a n o  d e  s e c u n d á r i a  g r a n ­
d e z a  a  c o n s i d e r a ç ã o  q u e  l h e  
d e v i a  m e r e c e r  o  s e u  s e m e l h a n ­
t e .  E s s e  c r i m e  q u e  v o c ê  t e m  
p r a t i c a d o  é  p u n i d o  e m  a l g u n s  
p a í s e s  E u r o p e u s  c o m  a  p e n a  
d e  m o r t e ,  c o m o  e s t á  a  s u c e d e r ,  
p o r  e x e m p l o ,  n a  F r a n ç a  e  n a  
I t á l i a .

N ã o  q u e r o  s e r  a p o l o g i s t a  d a  
p e n a  d e  m o r t e ,  p o r q u e ,  p e l o  
c o n t r á r i o ,  o  m e u  m o d o  d e  v e r  
n e s s e  s e n t i d o  é  t o t a l m e u t e  c o n ­
t r á r i o  a o  d a s  p e s s o a s  q u e  e s ­
t ã o  d e  a c o r d o  c o m  a  p e n a .  
N o  e n t a n t o ,  e n t e n d o  q u e  u m  
a ç a m b a r c a d o r  n ã o  d e v e  t e r

Presidente da República
A p ó s  a  s u a  v i a g e m  t r i u n f a l  

a o s  A ç o r e s  d e v e  r e g r e s s a r  à m a -  
n h ã  a  L i s b o a  o  S e n h o r  P r e s i ­
d e n t e  d a  R e p ú b l i c a  q u e  r e c e ­
b e r á  n o v a m e n t e  a s  a c l a m a ç õ e s  
d o s  p o r t u g u e s e s .

E s t á ,  p o i s ,  q u á s i  c o n c l u í d a  
m a i s  u m a  v i a g e m  q u e  f o i  u m a  
n o v a  a f i r m a ç ã o  d e  u n i d a d e  n a ­
c i o n a l  e  d e  v i t a l i d a d e .

N otícias de Quim arâis  a p r e ­
s e n t a  a  S .  E x . a  o  S n r .  P r e s i ­
d e n t e  d a  R e p ú b l i c a  o s  s e u s  
r e s p e i t o s o s  c u m p r i m e n t o s  d e  
b o a s - v i n d a s .

o u t r o  l u g a r  r e s e r v a d o  a  n ã o  
s e r  u m  d a q u e l e s  q u e  n u m a  c a ­
d e i a  e s t ã o  d e s t i n a d o s  a o s  A u ­
t o r e s  d e  c r i m e s  d e s s a  n a t u r e z a .  
A l é m  d i s s o ,  u m  a ç a m b a r c a d o r ,  
q u a n d o  p r ê s o  p e l o s  d e l i t o s  
p r a t i c a d o s  d e n t r o  d e s s a  s e l v a ­
g e m  p r o f i s s ã o ,  d e v e r i a  c o n s e r ­
v a r - s e  n a  p r i s ã o  e n q u a n t o  
a g u a r d a s s e  o  j u l g a m e n t o  e  d e  
f o r m a  a l g u m a  l h e  d e v e r i a  s e r  
c o n c e d i d a  a  r e g a l i a  d e  r e g r e s ­
s a r  à  s u a  l i b e r d a d e ,  f ô s s e  s o b  
q u e  p r e t e x t o  f ô s s e .  P a r a  c r i ­
m e s  d e  s e m e l h a n t e  c a t e g o r i a ,  
n e m  a  p r ó p r i a  f i a n ç a  d e v e r i a  
s e r v i r  d e  e l e m e n t o  p a r a  t i r a r  
d a  c a d e i a  q u e m  l á  d é v i a  p e r ­
m a n e c e r  p a r a  b e m  d o  A m o r  
d o  p r ó x i m o .  N e m  o  c o r a ç ã o ,  
n e m  a  a m i z a d e ,  n e m  a  i n f l u ê n ­
c i a  d e  p e s s o a s  a m i g a s  d e v e m ,  
p o i s ,  e s t a r  a o  l a d o  d e  u m  
a ç a m b a r c a d o r ,  p o r q u e  e s s a  
p r o t e c ç ã o  é  i n c o m p a t í v e l  c o m  
a  s e n s i b i l i d a d e  h u m a n a .  O r a ,  
c o m o  v o c ê  f a z  p a r t e  d e s s a  a l ­
c a t e i a  d e  i ô b o s  q u e  d e v o r a m  
a  p r ê s a ,  p o r  s i m p l e s  p r a z e r ,  
v e n h o  i n f o r m á - l o  d e  q u e  n ã o  
l h e  v o l t a r e i  a  a p e r t a r  a  m ã o  
n e m  d a r e i  u m  p a s s o  p e l a  s u a  
l i b e r d a d e ,  s e  a  b e m  d o s  p o ­
b r e s  r e c o l h e r  a  u m a  c a d e i a ,  
e m  q u a l q u e r  o c a s i ã o ,  l u g a r  
q u e  l h e  e s t á  r e s e r v a d o  s e  c o n ­
t i n u a  n a  s u a  t a r e f a  d e  p r o v o ­
c a r  a  e x p a n s ã o  d a  f o m e .  S e  
e u  o  p r o t e g e s s e ,  n ã o  m e  p o d e ­
r i a  d e f e n d e r  d a s  p e s s o a s  q u e  
m e  a c u s a s s e m  d e  h o m e m  i n d i ­
g n o ,  i s t o  é ,  d e  s e r  t a m  b o m  
c o m o  v o c ê .  P o r  o u t r o  l a d o ,  
o s  a ç a m b a r c a d o r e s  c r i a m  s é ­
r i a s  d i f i c u l d a d e s  à s  A u t o r i d a ­
d e s  q u e  t i v e r a m  d e  i n t e r v i r  
m a i s  d i r e c t a m e n t e  n o  a b a s t e c i ­
m e n t o  d o  m i l h o  e  d o  c e n t e i o ,  
c o m o  a c o n t e c e  n o  m o m e n t o  
p r e s e n t e !  E  s e  n ã o  f ô s s e m  a s  
m e d i d a s  t o m a d a s ,  a s  c o n s e ­
q u ê n c i a s  d o  a ç a m b a r c a m e n t o  
j á  s e  t e r i a m  t o r n a d o  m a i s  f u  
n e s t a s .

E i s ,  S n r . . . . . . . . . .  a  r a z ã o  q u e
m e  l e v a  a  a f a s t á - l o  d a  m i n h a  
c o n v i v ê n c i a  a t é  q u e  c h e g u e  a  
m e u  c o n h e c i m e n t o  a  n o t í c i a  
d e  t e r  a b a n d o n a d o  a  d e g r a ­
d a n t e  e d e s h u m a n a  p r o f i s s ã o  
d e  a ç a m b a r c a d o r .  Q u a n d o  
a s s i m  a c o n t e c e r ,  v o l t a r e i  a  
a p e r t a r - l h e  a  m ã o .

Agosto de 1941.
Z. da A.

Peregrinação à Penha
Conforme já noticiámos, realiza-se 

no próximo dia 14 de Setembro, com 
a maior imponência, a Grande Pere­
grinação Anual à Virgem da Penha, 
em que devem tomar parte, na forma 
dos anos anteriores, centenas de cor­
porações religiosas dêste concelho e 
dos concelhos limítrofes.

Espera-se que essa grandiosa ro­
magem de fé seja presidida por um 
Prelado.

A Comissão nomeada iniciou já os 
seus trabalhos e Monsenhor João An­
tónio Ribeiro, muito digno Arcipres­
te local, dirigiu já uma circular a to­
dos os párocos, pedindo a sua costu­
mada colaboração para que a Roma­
gem dêste ano atinja aquele brilhan­
tismo que se lhe procura imprimir.

Homenagem justa

Ainda não está fixada a data para 
a homenagem que a Cidade de Gui- 
marâis vai prestar ao ilustre Coman­
dante dos Bombeiros Voluntários de 
Guimaráis, Professor Sr. José Luís 
de Pina, por motivo da passagem 
das suas bôdas de ouro ao serviço de 
tão nobre causa. Presume-se, porém,

que a mesma terá lugar por todo o 
mês de Outubro ou princípios de 
Novembro, e sabe-se que a digna 
Direcção da Associação Humanitária 
está empenhada em imprimir à bem 
justa consagração a maior impo­
nência.

Dentro em breves semanas, possi­
velmente e segundo nos informam, 
devem iniciar-se os trabalhos no sen­
tido de começar a elaborar-se o pro­
grama das comemorações.

G A Z E T I L H A  ■ Farpas
Um casal bem conhecido, 
depois de algo ter dormido, 
apanhou susto valente:
— Uma lâmpada apagada 
apar'ceu iluminada
sem lhe tocar... mão de gente.

O caso conta-se assim :
— Viera o par do jardim, 
e uma filhinha também.
Deitou-se, na melhor paz, 
e, como em regra se faz, 
fechou tôda a luz que tem.

Passado o primeiro sono, 
na casa acordou o dono 
e viu um quarto iluminado.
Fôra tão grande a surprêsa, 
fêz-lhe a luz tal estranheza, 
que ficou... sobressaltado.

A Companheira acordando, 
diz-lhe, baixo, arquejando: 
anda cá dentro ladrão!
Ela fica atrapalhada, 
a tremer, mui sufocada, 
pois sofre do coração.

Êle, ágil, salta do leito, 
com muita cautela e jeito, 
p’rò ladrão não se escapar.
Mas do quarto não saiu, 
pois sem fôrças se sentiu 
para o perigo enfrentar...

A’ Esposa diz, então: 
anda daí, pois senão 
põem-nos a casa a saque.
Ela responde, a trem er: 
ai, Jesus!, não pode ser, 
vai-me já dar um ataque!

Vendo que nada arranjava, 
e notando que *passava 
alguém na rua, acorreu 
à janela, a ver quem era.
— Por sinal sorte tivera, 
pois gente amiga apar'ceu.

'stando ali a salvação, 
disse, prêso de emoção :
— Tenho cá dentro ladrões! 
Façam favor de subir,
e se alguém lhes resistir 
atirem-lhe p’ròs fungões. . .

Tão atrapalhado estava, 
que nem sequer se lembrava 
que não tinha a porta aberta.
Na sua mente só via 
gajos, de aspecto rufia, 
a esganá-lo, pela certa.

Atirando a chave à rua, 
chamou a coragem sua 
e p’rò p ’rigo caminhou.
Com a ajuda que tivera 
tôda a casa percorrera, 
mas... nem um rato encontrou.

Serêno, já sem receio, 
quis então saber o meio 
por que a tal luz se acendeu. 
Tocando no interruptor, 
verificou, com rubor, 
que b o a ... lhe aconteceu.

Por estar desconchavado, 
o aparelho mencionado 
íêz esta complicação.
—- Eu não sei, caro leitor, 
se acha à história bom humor.
— P’ra mim teve um piadão!

Belgatour.

Comemoração patriótica
Na próxima quinta-feira, dia 14, 

realizar-se-á, a expensas da Câmara 
Municipal e na forma dos anos ante­
riores, a comemoração patriótica da 
Batalha de Aljubarrota, que constará 
de missa solene, campal, celebrada no 
Padrão de Nossa Senhora das Vitó­
rias, junto ao templo de Santa Maria 
da Oliveira, com alocução, ao evan­
gelho, por um distinto orador sacro, 
de Braga.

A' comemoração, que terá início às 
10 horas, devem assistir a Câmara e 
demais autoridades locais, assim co­
mo os representantes dos organismos 
culturais e económicos, Sindicatos, 
etc., etc.
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Daqui, pótloa do jMar...
A q u i  e s t a m o s  n e s t a  p r a i a  j á  

t â o  n o s s a  c o n h e c i d a  e  o n d e ,  
a i n d a  m e n i n o ,  v i e m o s  a  m e r ­
g u l h a r  n a s  á g u a s  i n q u i e t a s  d o  
m a r ,  d o  m a r  q u e  n u n c a  m e  
c a n s o  d e  c o n t e m p l a r  n e s t a  
praia do destêrro  q u e  o  S r .  
C u s t ó d i o  e s c o l h e u  e  t a l h o u  
p a r a  i n s t a l a ç ã o  d a  m i n h a  b a r -  
r a c a .

O  d i a  l . °  f o i  a g i t a d o  e  o s  
p r o t e s t o s  l e v a n t a v a m - s e  d e  t o ­
d o s  o s  l a d o s ,  a n t e  a  i m p a s s i ­
b i l i d a d e  d o  S r .  C u s t ó d i o  q u e  
t a l h a v a  n o  o v a l ,  c o m o  e m  r o u ­
p a  d e  f r a n c e s e s ,  o  a l i n h a m e n t o  
e  o  l o c a l  p a r a  a s  i n ú m e r a s  b a r -  
r a c a s  q u e  p o v o a m  a  p r a i a  o n ­
d e  n o s  m e u s  t e m p o s ,  à  s o m b r a  
a c o l h e d o r a  d o s  t o l d o s ,  a  m o c i ­
d a d e  b r i n c a v a  d e s p r e o c u p a d a -  
m e n t e  o u  s e  e n t r e t i n h a  e m  
i n o f e n s i v o s  j o g u i n h o s  d e  p r e n ­
d a s ,  s e m  a s  e s t o n t e a n t e s  a t r a c -  
ç ô e s  d o  C a s i n o  o u  o s  d i a b ó l i ­
c o s  b a i l e s  d e  t ô m b o l a .

N o  a n o  f i n d o  f o i  a n u n c i a d o  
q u e ,  n e s t e  a n o  q u e  d e c o r r e ,  o s  
l u g a r e s  p a r a  a s  b a r r a c a s  d e v e ­
r i a m  s e r  r e q u e r i d o s  a  p a r t i r  
d e  1  d e  M a i o  e  n o  c u m p r i m e n ­
t o  d e s s a  d i s p o s i ç ã o  d a  C a p i t a ­
n i a ,  r e q u e r e m o s  d e v i d a m e n t e ,  
e m  t e m p o  o p o r t u n o ,  a g u a r d a n ­
d o  d e f e r i m e n t o  e  j u s t i ç a .

D e f e r i m e n t o  t i v e m o s ,  m a s  
q u a n t o  a  j u s t i ç a  f a l a  m e l h o r  
d o  q u e  n ó s  o  l u g a r  d e s t a  praia  
do destêrro  p a r a  o n d e  n o s  
m a n d a r a m .

E u  b e m  s e i  q u e ,  d a d a  a  
a f l u ê n c i a  d e  r e q u e r i m e n t o s ,  a u ­
m e n t a d a .  d e  a n o  p a r a  a n o ,  a  
C a p i t a n i a  n ã o  p o d e  r e s o l v e r  o  
p r o b l e m a  d e  o u t r o  m o d o ,  s e ­
n ã o  e s t e n d e n d o  a s  b a r r a c a s  
d e s d e  o  p a r e d ã o  a t é  à s  p r o x i ­
m i d a d e s  d a q u e l a  b ô l s a  q u e  o  
v e l ó d r o m o  a b r e  n o  a r e a l  p a r a  
a t r a i r  a  b ô l s a  d o s  a f i c i o n a d o s  
d o  t o u r e i o ,  e n t r e  o s  q u a i s  m e  
i n c l u o .

M a s  o n d e  a  i n j u s t i ç a  e x i s t e  
é  p r e c i s a m e n t e  e m  s e  f i x a r  u m a  
« t e r r a  d e  n i n g u é m »  p a r a  i n s t a ­
l a ç ã o  c ó m o d a  d e  q u e m  t e m  
v è l i n h a  a c e s a  m a i s  a  M e r c ú r i o  
q u e  a  D i a n a ,  o u ,  v i v e n d o  n a  
P ó v o a  t o d o  o  a n o ,  a p l i c a ,  n e s ­

t e  m ê s  d e  A g ô s t o ,  a  d o u t r i n a  
d e  M o n r o e  e  e x c l a m a  e n f à t i -  
c a m e n t e :  —  o s  m e l h o r e s  l u g a ­
r e s  d a  P ó v o a  p a r a . . .  o s  m e ­
l h o r e s  p ò v e i r o s .

A  P ó v o a  v i v e ,  n e s t a  é p o c a ,  
d a q u e l e s  q u e ,  v i v e n d o  l o n g e  
d o  m a r ,  v ê m ,  u m a  v e z  p o r  
a n o ,  d e s c a n s a r  d a s  f a d i g a s  
c o n s t a n t e s  d a  l u t a  p e l a  v i d a ,  
q u e r  n o s  c a m p o s ,  q u e r  n a s  
o f i c i n a s ,  q u e r  n o s  e s t a b e l e c i ­
m e n t o s  c o m e r c i a i s  e  f a b r i s ,  
q u e r  n o s  e s c r i t ó r i o s .  D e v e m ,  
p o r t a n t o ,  d a r  a o s  b a n h i s t a s  
t ô d a s  a s  p r e f e r ê n c i a s ,  r o d e á -  
• l o s  d o s  c a r i n h o s  e  d a q u e l a  
t r a d i c i o n a l  h o s p i t a l i d a d e  p o r ­
t u g u e s a ,  d e  m a n e i r a  a  q u e  v o l ­
t e m  s e m p r e  a  p r e f e r i r  a  P ó v o a ,  
p r a i a  p o p u l a r  e ,  p o r  i s s o  m e s ­
m o ,  a  m a i s  c o n c o r r i d a  d o  
N o r t e .

E ’  c e r t o  q u e  o  q u e  n ã o  t e m  
r e m é d i o ,  r e m e d i a d o  e s t á .  M a s ,  
p a r a  a  o u t r a  v e z ,  h a j a  m a i s  
e s c r ú p u l o  e  n ã o  v o l t e  a  a p a ­
r e c e r  a q u e l e  r o l  e m  q u e  o s  
n ú m e r o s  e s t ã o  a  v e r m e l h o  e  
o s  n o m e s  d o s  c o n t e m p l a d o s  
e s c r i t o s  a  l á p i s  q u e ,  c o m o  t ô d a  
a  g e n t e  s a b e ,  p r e s t a  s e  a d m i -  
r à v e l m e n t e  à s  i m p r e v i s t a s  a l t e ­
r a ç õ e s  q u e  a s  b o r r a c h a s  d e  
s a f a r  t ã o  f à c i l m e n t e  e s c o n d e m .
Na P ra ia  do D estêrro , Póvoa y  y
de Varzim, 7 de Agôsto-1941. A .  A ,

Crítica? pequenina;
D o m i n g o ,  3  d e  A g ô s t o .  
T e m p o  f o r m o s o  p a r a  a s  

G u a l t e r i a n a s  d e  v i a  r e d u z i d a .  
A  n o i t e  e n c a n t a d o r a .

A  i l u m i n a ç ã o  d e  b o m  g o s t o .  
O  f o g o  c o m o  s e  e s p e r a v a .

S e g u n d a - f e i r a .
D a s  s e t e  m e n o s  d o u s  à s  o i t o  

e m  p o n t o ,  o  s e r m ã o  d o  r e s ­
s u r g i m e n t o  d o  c u l t o  d e  S .  
G u a l t e r .

T e m  d o t e s  d e  p r e ç o  o  R e v .  
M a n u e l  M a r c e l i n o ,  P á r o c o  d e  
A b i ú l ,  P o m b a l .

E v o c o u  a s  F e s t a s  C e n t e n á ­
r i a s  n u m  p a r a l e l o  b e m  o p o r ­
t u n o .

A  i g r e j a  d o s  S a n t o s  P a s s o s  
e s t a v a  b e l a m e n t e  i l u m i n a d a .

O  S a n t o ,  l i n d a m e n t e  a d o r ­
n a d o .

A  c o n c o r r ê n c i a  h o n r o u  a  F e s ­
t a .  C o r r e s p o n d e u  à  g e n e r o s i ­
d a d e  c a m a r á r i a .

J á  e s q u e c i a :  —
E m  G u i m a r ã e s  h á  d o u s  n o ­

m e s  n u m  s ó  n o m e .
T o d o s  d i z e m o s  a s  F e s t a s  d e  

S .  G u a l t e r  ( a  r i m a r  c o m  t a ­
l h e r ) .  T a m b é m  h á  a  f o r m a  
G u a l t é r i o ,  n o s  d i c i o n á r i o s .  M a s  
e m  16  d e  J u l h o  d e  1914  m o r ­
r e u  o  G u á l t e r  M a r t i n s ,  d e  s a u ­
d o s a  m e m ó r i a .  E  a q u i  e  a l é m  
v i v e  a l g u m  G uálter.

O  S a n t o  é  p a l a v r a  a g u d a .
Q u a l q u e r  h o m ó n i m o  t e m  l e i ­

t u r a  g r a v e .  E n t r e  n ó s .
Q u e  d i r i a  a  i s t o  o  n o s s o  M o ­

r e n o  ?
M a s  e n t r e t a n t o . . .  m a i s  u m  

p a r a d o x o  n a  v i d a .  O  P r e g a d o r  
q u e  h o n r o u  b a s t a n t e m e n t e  o  
S a n t o ,  h o u v e  p o r  b e m  n i v e l á -  
- l o  à  g e n e r a l i d a d e  d o s  n o s s o s  
G u á l t e r e s  e  s e m p r e  o  m i c r o f o -  
n i z o u  c o m o  G u á l t e r .

N e m  t o d o s  o s  P á r o c o s  t ê m  
d i c i o n á r i o s  d e  n o m e s  d e  b a p t i s -  
m o .  E  é  p e n a .

Q u e  o  S a n t o  l h e  p e r d o e  u m  
t a l  d e s c u i d o  !

O  f o g o  d e s t a  n o u t e  t e v e  s u r -  
p r ê s a s  d e  g e r a l  a g r a d o .

T e s t e m u n h a m  o s  o l h o s  d o s  
p r e s e n t e s .

*  #

T ô d a  a  g e n t e  e m  G u i m a r ã e s  
d i z  D om inicas ,  a  r i m a r  c o m  
M aricas.

O Contemporâneo  q u e r i d o ,  
C â n d i d o  d e  F i g u e i r e d o ,  D o ­
m i n g o s  d e  A z e v e d o ,  L e i o  U n i ­
v e r s a l ,  l ê e m  à  v i m a r a n e n s e .  
G o n ç a l v e s  V i a n a ,  T o r r i n h a ,  
M o r e n o  i n d i c a m  dominicas. 
P a r a  q u ê  ?  R e m a r  c o n t r a  a  
m a r é  ?  P a r a  q u ê  ?

A  v e l h i c e  é  m u i t o  i m p e r t f  
n e n t e .

D e s d e  a  g u e r r a  c i v i l  b r a s i ­
l e i r a ,  h á  b o n s  49  a n o s ,  n ã o  m a i s  
m e  s e d u z i u  a  l e i t u r a  d e  c r ó n i ­
c a s  d e  G u e r r a .

N e m  n a  p r i m e i r a  G r a n d e  
G u e r r a ,  n e m  n e s t a  G u e r r a  d e  
H o r r o r e s .

P o r  e x c e p ç ã o  l i  0 d e c a n t a d o  
a r t i g o  d e  L e i o  P o r t e l a  n M  
Vo\.

N ã o  d a r  g u a r i d a  a  c o m u n i ­
c a d o s  r u s s o s  e  p u b l i c a r  c o m e n ­
t á r i o s  r u s s ó f i l o s  é  p a r a d o x o  
p i r a m i d a l .

E  a o  v e r  a s  c i t a ç õ e s  c o m  
c u n h o  f r a n c ê s  n u m a  m e d í o c r e  
v e r n a c u l i d a d e ,  é  d e  i r r i t a r  o s  
n e r v o s .

C o m o  A  Vo{  e x c e l s a  d e s o ­
r i e n t a  e  c o n t r i s t a !

G .

Crónica Tripeira

D a  Tristeza
A  v i d a  é  u m  s o n h o ,  o r a  a m e ­

n o ,  o r a  c a l i g i n o s o .
I n f e l i z  o  q u e  j á  n ã o  s o n h a  

p o r q u e  m o r r e u  p a r a  a s  a s p i r a ­
ç õ e s  e  p a r a  o  d e s c o n h e c i d o  
q u e  e x i s t e  n a s  s o m b r a s  c e r r a ­
d a s  d o  f u t u r o .  D e s g r a ç a d o  o  q u e  
a c o r d a  c o m  o s  a ç o u t e s  d a  r e a ­
l i d a d e .

A  t r i s t e z a  a n d a  s e m p r e  à  
e s p r e i t a  e ,  c o m o  a v e  f a m i n t a  
q u e  v e m  a p a n h a r  a s  ú l t i m a s  
m i g a l h a s  d u m  g r a n d e  j a n t a r ,  
e l a  s u r g e  t a m b é m ,  a p ó s  a s  
m a i s  r i d e n t e s  c o n s o l a ç õ e s ,  p a r a  
l h e s  r o u b a r  o  s o p r o  d e  f e l i c i ­
d a d e  q u e  a i n d a  n o s  a n i m a .

<%.

—  P o r  q u e  e s t á s  t ã o  t r i s t e ,  
s e d u t o r a  m u l h e r  d e  h á  a l g u n s  
a n o s  ?

—  P o r q u e  m e  m o r r e u  a  e s ­
p e r a n ç a  c o m  o  ú l t i m o  s u s p i r o  
d o  p a i  d e  m e u s  f i l h o s  q u e  s e  
f i n o u ,  a b a n d o n a d o ,  s o z i n h o ,  n o s  
s e r t õ e s  a f r i c a n o s .

—  I M a s  o s  t e u s  o l h o s  n ã o  c h e ­
g a m  p a r a  a m o r d a ç a r  ê s s e  t r a n ­
s e  e  n ã o  a b r a ç a s  u n s  f i l h o s  t r a -  
v ê s s o s  q u e  s ã o  a  g l ó r i a  d o  a m o r  
e  o  p a n e g í r i c o  d o  t e u  c a s a ­
m e n t o  ? !

—  N ã o !  E s t o u  t a m  s ó  q u e  
f i e m  o s  p r e s s i n t o .  Q u a n d o  ê l e s  
c h o r a m ,  p a r e c e - m e  a i n d a  q u e  
é  a  v o z  d ê l e  q u e  m e  c h e g a ,  d e  
l o n g e ,  n a s  a s a s  d o  v e n t o .  A  
d e s g r a ç a  f e r i u  m e  e  e s t a  f e r i d a  
j a m a i s  t e r á  c u r a .

A  t r i s t e z a  é  c o m o  a  m o s c a  
v a r e j a  :  Q u a n d o  a  m o s c a  p o i s a  
n u m  p e d a ç o d e  c a r n e , i n u t i l i z a - a ,  
p o r q u e  a  e n c h e  d e  v e r m e s  n o ­
j e n t o s .  Q u a n d o  a  t r i s t e z a  r e ­
c a i  s ô b r e  u m  c o r a ç ã o ,  p a r a l i -  
z a - o ,  a m o r t e c e - o ,  e s t r a g a - o  e  
c o r r o m p e - o .

E ’  p r e c i s o ,  p o i s ,  r e s g u a r d a r -  
- s e  d a  t r i s t e z a  c o m o  s e  e s c o n d e  
a  c a r n e  d a  v a r e j a .

£  J á  a l g u é m  p a s s o u  p o r  c i m a  
d e  a l g u m  s i l v a d o  s e m  s e  a r r a ­
n h a r  ?

T a m b é m  n i n g u é m  p a s s a  n e s ­
t e  m u n d o  s e m  s e r  f e r i d o ,  e  à s  
v ê z e s  m o r t a l m e n t e ,  p e l a  t r i s ­
t e z a .

—  S o u  o  h o m e m  m a i s  f e l i z  
c i o  m u n d o .  N a d a  m e  f a l t a — r i - ~  
q u t i z a s r  e  h o n r a s ,  s a u d e  e  a l e -  
g r i a ,  m o c i d a d e  e  i n t e l i g ê n c i a .  
A s  m u l h e r e s  p r o c u r a m - m e ,  a  
m u l t i d ã o  v e n e r a - m e ,  a  g l ó r i a  
p e r t e n c e - m e .

—  N ã o  e s t a r á s  e n g a n a d o ?  
T e n s  a  c e r t e z a  d o  q u e  a f i r ­
m a s  ?

—  Q u e m  p o d e  d u v i d a r  d a s  
m i n h a s  p a l a v r a s  ?  C o n q u i s t a r i a  
o  m u n d o ,  s e  t a l  m e  a p e t e c e s s e ;  
l e v a n t a r i a  a  v o z ,  s e  o s  m e u s  
a c t o s  n ã o  f ô s s e m  r e c o n h e c i d o s  
e  a d m i r a d o s ;  e  o  m e u  o r g u l h o  
s e r i a  c a p a z  d e  p u l v e r i z a r  t ô d a s  
a s  v o n t a d e s  e  d e  v e n c e r  t o d o s  
o s  ó b i c e s  q u e  f i z e s s e m  b a r r e i ­
r a s  a o  m e u  b e m  e s t a r .

—  C o n t u d o  n i n g u é m  p o d e  g a ­
r a n t i r - t e  q u e  é  e t e r n o  t u d o  i s s o  
q u e  c a i  c o m  m a i s  f a c i l i d a d e  d o  
q u e  u m  f r u t o  m a d u r o  s e  d e s ­
p r e n d e  d a  á r v o r e !

—  I E  q u e m  é s  t u ,  f a n t a s m a  
h o r r e n d o ,  q u e  o u s a s  f a l a r - m e  
d e s t a  m a n e i r a ?  E ' s  o  ú n i c o  
a n t a g o n i s t a  q u e  a t é  h o j e  m e  
c o n t r a r i o u .  A n d a . . .  d i z e  q u e m  
é s  e  n ã o  m e  p e r t u r b e s  m a i s ,  
p o r q u e  q u e r o  m o s t r a r - t e  q u a m  
c a r o  t e  v a i  s a i r !

—  N ã o  c o n s e g u e s  a f l i g i r - m e
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0 BLOQUEIO
Enquanto prosseguem a formidável 

batalha do Oriente — sem preceden­
tes, nem em número de homens, nem 
em potencial militar — e a pequena 
guerra em volta de Tobruk, a batalha 
do Atlântico não perde a sua grande­
za e o seu interêsse, assim como o 
bloqueio da Alemanha pelas forças 
navais britânicas.

Se o bloqueio tivesse como finalidade 
somente impedir o acesso aos portos 
alemãis, deixaria abertos à navegação 
os portos neutrais, o que poderia 
significar que continuava a fazer-se o 
trânsito de mercadorias para a Ale­
manha e para as suas fôrças armadas.

Por esta circunstância, iiaturaimen- 
te, nesta guerra como na anterior, a 
Grã-Bretanha resolveu exercer um 
bloqueio económico, baseado na lei 
do contrabando e reconhecido peias 
disposições do direito internacional, 
diferentes das que justificam o blo­
queio puro e simples.

Segundo a lei do contrabando, as 
esquadras beligerantes podem apresar 
mercadorias que sejam de utilidade ao 
inimigo para continuar a luta ou que 
estejam destinadas ao inimigo.

A referida lei permite que o beli­
gerante faça a declaração formal do 
que pretende condenar como contra­
bando. E' claro que, em teoria, o 
exercício de tal direito poderia dege­
nerar em abusos, mas, na prática, o 
beligerante procura evitar medidas 
que possam incomodar ou prejudicar 
os neutros, cuja simpatia é de grande 
importância.

Contudo, é muiio difícil fazer a 
classificação definitiva de mercadorias 
consideradas contrabando, pois, com 
os modernos progressos da ciência e 
a variedade dos métodos de guerra, 
há muito poucos produtos que não 
tenham utilidade bélica.

Quanto à inclusão de géneros ali­
mentícios na lista de contrabando, a 
Inglaterra pensa que sob o ponto de 
vista legal, não há dúvida de que os 
alimentos podein ser considerados 
contrabando.

Nas guerras anteriores eram consi­
derados contrabando condicional, isto 
é, só podiam ser confiscados quando, 
manifestarnente, se destinavam às fôr­
ças armadas inimigas.

Hoje, os géneros alimentícios ainda 
são classificados de contrabando con­
dicional, se bem que, segundo escre­
veu um afamado jurista americano, 
«da maneira como é feita a guerra, 
actualmente, não só é possível, mas 
provável, que os alimentos importados 
pelos beligerantes sirvam para fins mi­
litares».

Esta probabilidade salta aos olhos 
em face da Alemanha, onde quási tôda 
a população está militarizada ou pres­
ta serviço nas fábricas de armamentos 
e munições e onde o Govêrno, natu­
ralmente, controla tôda a importação.

Se os beligerantes têm o direito de 
interceptar o que seja vantajoso para 
o inimigo, têm, certamente, também, 
o direito de impedir a importação de 
géneros alimentícios.

Acresce que muitos dêstes podem 
fornecer matérias primas para o fabri­
co de munições, como as gorduras 
que servem para produzir explosivos, 
ou carburantes, para accionar máqui­
nas de guerra, como as batatas e o 
açúcar.

Nesta hora de desorientação...
A Imprensa diária anunciou em 

telegrama transmitido pelo S. P. N. 
que o Sumo Pontífice homologara o 
voto favorável da congregação de 
tuto para a canonização do B. João 
de Brito.

Podemos agora informar que o 
respectivo decreto será promulgado 
solenemente por Sua Santidade no 
próximo dia 15, festa da Assunção de 

jjfgss* Senhora. E' a última formali­
dade da competência da~S. Congre­
gação dos Ritos para a glorificação 
do insigne jesuíta português. Ao Su­
mo Pontífice pertence agora fixar a 
data da canonização, e, em função 
dela, os respectivos consistórios.

Nesta hora de desorientação, a 
nossa Pátria prossegue sem desvio a 
sua rota tradicional. E Deus reser­
vando para o momento presente a 
canonização de João de Brito «perso­
nificação heroica do esforço missioná­
rio português* vem confirmar a mis­
são que um dia confiou a Portugal: 
dilatar a Fé e o Império.

n e m  e u  t e n h o  r e c e i o  d a  t u a  
s a n h a .  D e s c a n s a ,  q u e  h e i - d e  
v e n c e r  a  t u a  v a i d a d e  e  o  t e u  
o r g u l h o .  E u  s o u  c o m o  o  v e n ­
t o  q u e  e n t r a  e m  t o d o s  o s  c a n ­
t o s  e  b u r a c o s  e  c h a m o - m e  
—  T r i s t e z a .

S e  o  m u n d o  s e  p u d e s s e  d i ­
v i d i r  e m  d u a s  m e t a d e s  e  c o m  
e l a s  f a z e r  d o i s  p r a t o s  d e  b a ­
l a n ç a ,  p o n d o  n u m  a s  t r i s t e z a s ,  
n o  o u t r o  a s  a l e g r i a s ,  o  p r a t o  
d a s  t r i s t e z a s  a s s u m i r i a  t a l  p e ­
s o  q u e  n ó s  f i c a r í a m o s  t o d o s  
e s m a g a d o s  c o m  a  p r i m e i r a  o s ­
c i l a ç ã o .

Ferreira Torres.

E m  F éria/

A 26 de Janeiro de 1766. nascen, na 
vila de Poute d • Lima. Francisco Jus- 
tiniano S iraiva. Foram .«ens pais Ma- 
nnel Saraiva e P. Maria Correia de Sá, 
“pessoas da mais extremada probi­
dade,,, no dizer dum ilustre professor 
do ensino secundário, daquela povoa­
ção, já falecido e seu biógrafo devo­
tado.

Na companhia dos progenitores, re­
cebeu a apreudizagem das primeiras 
letras do latim, ministrada por mestres 
da especialidade, ali então acreditados 
p°lo Estado. Aos dezasseis anos, em 
1782, tomou o hábito de S Bento, no 
importante convento de Tibãis, Braga, 
cabeça da Ordem em Portugal, com o 
nome de Frei Francisco de S. Luís 
passando, pouco depois, para o de 
Rendnfe, Amares, onde estudou Huma­
nidades e, a seguir, para o da Estre 
linha, Lisboa.

Aqui, dedicou-se, de preferência, ao 
estudo das línguas francesa e italiana 
e, no de Coimbra, para onde foi trans 
ferido, especializon-se no grego e no 
hebraico. Freqiieutando, por fim. a fa­
culdade de Teologia, da Universidade, 
nela se dontoron, no ano de 1791, re­
gendo, ao mesmo tempo, no seu mos­
teiro, as cadeiras de álgebra, geome 
tria e trigonometria, que lhe eram tam 
familiares como os estudos literários e 
linguísticos.

Nomeado cronista-mor da Ordem, 
percorreu todos os conventos benediti­
nos do país, fazendo, nos seus arqui­
vos, as mais minuciosas investigações, 
o que lhe valen,ponco depois, ser elei­
to sócio da Academia Real das Ciên­
cias.

Em 1807, quando da primeira inva­
são uapoleónica. foi o eminente frade 
à terra natal passar nma temporada 
com os sens.

Cnrta, porém, ela foi, porqne, tendo 
em Viana eclodido o movimento de 
revolta contra os frauceses, da primei­
ra Junta de Resistência fêz parte, não 
descansando nm momento, enquanto a 
chamada Guerra Peninsular não atin­
giu o sen términus.

Por 1820, estando em Prado, Braga, 
com sua família, ao ter conhecimento 
da rebelião chefiada por Manuel Fer- 
nandes Tomás, no Pôrto. para esta ci­
dade se dirigiu, sendo logo nomeado 
membro da primeira Junta Governa- 
tiva. Uai a nm ano, em 1S21, era no 
meado bispo-sncessor da diocese de 
Coimbra e reitor da Universidade, lu­
gares que exerceu com honra e ga­
lhardia, até 1827, data em qne, sendo 
eleito deputado, foi chamado às Côrtes 
e escolhida para seu presidente, por 
unanimidade.

A reacção miguelista de 1828, fê-lo 
recolher ao convento de Ossa. nm dos 
mais agrestes do reino, nêle passaudo 
todo o govêrno de D. Miguel I, lendo 
e estudando.

Em 1834. após a convenção de Évo­
ra Monte, é mandado chamar pelo du­
que da Terceira, que lhe confia o espi­
nhoso lugar de guarda-mór do arquivo 
da Tôrre do Tombo. Abertas as Côr­
tes, é eleito novamente deputado e 
também escolhido para seu primeiro 
presidente.

No primeiro ministério da rainha 
D. Maria II, é-lhe entregue a pasta 
dos Negócios do Reiuo, qne aceitou. 
Finda tal comissão de serviço público, 
é elevado ao Pariato e, pouco depois, 
embora contra a sna vontade, por se 
encontrar bastante cansado, é investi­
do nas altas funções de Cardeal Pa­
triarca de Lisboa, que exerceu até à 
morte, ocorrida em 7 de Maio de 1845 
e sendo, delas, qne lhe veio o nome 
por que é mais conhecido na história 
e nas letras, de Cardeal Saraiva...

Pois êste insigne vnlto da política 
portuguesa da primeira metade do sé­
culo XIX —não vindo agora para aqui, 
por êste ir já demasiado longo, a rese 
nha da sua importante obra literária — 
das poucas e raras vezes que estan- 
ceou pela sna terra nativa, resolveu, 

• ura dia, visitar o importante convento 
de Miranda, da sua Ordem, sito na 
freguesia do mesmo nome, do vizinho 
concelho dos Arcos de Valdevez.

Os frades de Miranda, entusiasma­
dos cora a honra qne lhes era dada, 
trataram de mandar a Ponte de Lima 
um criado, acompanhado dnm reles so- 
lípede — de-certo por, naquelas inós­
pitas paragens, na época, coisa melhor 
não haver — a fim de D. Frei Fran­
cisco de S. Luiz montar e tornar se- 
•lhe assim menos penosa a viagem.

O futuro Cardeal Patriarca eubin 
a sela da alimária e, na companhia do 
servo, pôs-se a caminho do mosteiro 
mirandês, até qne, pelas alturas de 
Refojos do Lima, onde também havia 
nm convento (e bem nomeado qne foi) 
lhe surge nm número do programa, 
com o qual não contava... Os mon­
ges, sabendo da passagem, ali, de tam 
afamado príncipe da Igreja, formam 
alas à sua chegada, enquanto que o 
D. Prior e os Cóuegos lhe apresen­
tam os cumprimentos, em nome da­
quela tam falada comunidade da Ri­
beira-Lima.

Agradecidos êstes e novamente mon­
tado para prosseguir na jornada, ainda 
no meio das alas dos freires, o tam 
culto como modesto beneditino recebeu 
dum dêles, dizem que seu conhecido e 
amigo, esta fraternal advertência:

— “0 ’ Senhor D. Francisco! Um 
padre mestre da ilustre Ordem de S- 
Bento, em cima duma cavalidade tam 
inferior!.. .„

Não fêz demorar a resposta o futuro 
Cardeal Saraiva:

—“Vossa Reverência deve lembrar-

is m í  \nm\
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decorreram com grande brilhantismo
Terminaram na madrugada de ter­

ça-feira última as Feiras Francas de 
S. Gualter que decorreram com invul­
gar brilhantismo e grande concorrên­
cia de forasteiros.

Tanto a Câtnara Municipal da di­
gna presidência do Sr. Dr. Rocha dos 
Santos, promotora das Feiras Francas, 
corno a Comissão Executiva das mes­
mas Feiras, presidida pelo respeitável 
vimaranense Sr. António José Pereira 
de Lima e composta pelos dedicados 
vimaranenses Srs. Dr. Adelino R. Jor­
ge, Américo Ferreira, Francisco Ri­
beiro de Castro e Francisco Ferreira 
de Oliveira, podem estar satisfeitos, 
visto que todos os seus esforços foram 
coroados do melhor êxito.

As Feiras foram mais umà afirma­
ção de progresso da nossa Terra e 
deram motivo, tanto no sábado como 
no domingo, a avultadas transacções 
de gado. A classifiação dos prémios, 
nos dois dias, foi a seguinte:

IA C LA SSE  — Bovinos, Raça Bar- 
rosã — IA Secção, Touros Reproduto­
res : — l.° prémio,‘Manuel da Costa, 
lugar da Agra da Fonte, Calvos, 
150S00;

Na 2.a Secção não foi classificado 
nenhum gado.

3A Secção — Vacas de criação e tra­
balho (Juntas) : — l.° prémio, Luís 
da Silva, lugar de Oleiros, freguesia 
de Longos, 200500; 2.° prémio, Luís 
de Faria, lugar de Paço Meão, Gan- 
darela, 150$00; 3.° prémio, Manuel 
da Costa, lugar do Rio, freguesia de 
S. Lourenço de Selho, 100$ ; 4.° pré­
mio, José Novais, lugar da Taipa 
Velha, Atãis, 50S00.

4,* Secção — Bois de Trabalho (Jun­
tas; : —  l.° prémio, José Pereira de 
Lima, lugar da Ribeira de Cima, Crei- 
xornil, 150$00 ; 2 ° prémio, Francisco 
Assis da Costa Guimarãis, lugar da 
Espinhosa, Azurém, 100$00; 3.° pré­
mio, Avelino Fernandes, lugar do 
Cruzeiro, Creixomil, 50$00 ;

5A Secção — Novilhos de Trabalho :
1. ° prémio, Joaquim Alves, lugar de 
Oleiro, freguesia de Polvoreira, 150$ ;
2. ° prémio, Francisco de Almeida, 
lugar da Ribeira de Baixo, Polvoreira, 
100$00; 3.° prémio, João José Ribeiro 
de Abreu, lugar do Celeiro, Silvares, 
50500.

2A C L A S S E —Suínos. raças ingle­
sas, varrascos : — l.° prémio, Antó­
nio de Freitas, Rua P.e Gaspar Roriz, 
100500.

Porcas de criação : — 1.° prémio, 
Manuel Ferreira, Quinta do Campo, 
Guimarãis, 100S00.

Raça Bisara — Porcas de criação — 
Afilhadas: — prémio, Manuel da 
Silva, lugar de Gondarétn, Atãis, 
100$00.

A classificação dos prémios na Fei­
ra de Gado Cavalar, foi a seguinte :

3A C L A S S E  — Cavalos com menos 
de 3 anos: — l.° prémio, Belmiro 
Mendes de Oiiveira, de Guimarãis, 
80$00. 3A C LA SSE  -  2A Secção, 
Garranos: — l.° prémio, Joaquim Pe­
reira Cardoso, do lugar de Requião, 
freguesia de S. João de Ponte-Guima- 
rãis, 80$00.

O Largo da República do Brasil 
ostentava uma decoração vistosa e 
oferecia à noite, em todos os três 
dias das Feiras Francas, um aspecto 
surpreendente, verdadeiramente en­
cantador. Bernardo Barreira primou 
e deu provas de que sabe brilhar 
quando quere. Os seus trabalhos de 
corativos deram efeito, foram aprecia­
dos, mereceram elogios e por isso 
mesmo é que são dignos, também, 
do nosso louvor.

As sessões de fogo do ar e prêso 
dos pirotécnicos Augusto Fernandes, 
das Taipas, e Silva & Filhos, de Viana 
do Castelo, foram de deslumbrante 
efeito.

E o remate das Feiras com a sur- 
prêsa que Silva & Flhos nos apresen­
taram, já na madrugada de terça-feira, 
nas tôrres do templo dos Santos Pas­
sos, deixou maravilhadas tôdas as 
pessoas — milhares de pessoas — que 
enchiam por completo o espaçoso 
largo.

Agradaram também os concêrtos 
musicais e outros números constantes 
do programa das Feiras Francas.

A Garraiada, levada a efeito na Pra­
ça de Touros «João de Melo», em be­
nefício da Colónia Balnear Infantil 
«Dr. João Rocha dos Santos», dos 
Sindicatos Nacionais de Guimarãis, 
foi muito concorrida e decorreu com 
animação. A célebre troupe «D. José, 
Charlot e Trolaró» agradou absoluta­
mente e confirmou a fama de que vi­
nha precedida.

Não diremos o mesmo do infeliz 
cavaleiro que veio para abrilhantar a 
corrida e cujo trabalho, sem brilho 
algum, não satisfez.

-se de que a nossa Ordem nunca figu­
rou por cavalidades!.. • „
Caídas de S. Miguel,
5 de Agô3to de 1941.

Antônio José de Oliveira,

Outros artistas, porém, consegui­
ram desfazer a impressão que aquele 
causou ao público e o certo é que a 
Corrida despertou bastante interêsse 
e provocou na assistência‘hilariedade.

Assistiram a esta festa beneficente 
os srs. Dr. João Rocha dos Santos, 
ilustre Presidente da Câmara e Dr. 
Francisco Owen, Juiz do Tribunal 
de Trabalho, de Braga, que represen­
tava o Sr. Dr. Henrique Cabral.

Na segunda-feira, último dia das 
Feiras Francas, realizaram-se no Tem­
plo dos Santos Passos, conforme cons­
tava dó programa, imponentes soleni­
dades em honra de S. Gualter que, 
em elegante trono, esteve, nos três 
dias das Festas, à veneração dos fiéis. 
O templo ostentava luxuosa decora­
ção pertencente à conceituada casa 
João Passos e registou, naquele dia, 
tanto de manhã, durante a missa so­
lene, como à tarde, durante o sermão 
e Te-Deum uma assistência numerosa 
e selecta.

Em lugares reservados assistiram 
ao Te Deum as autoridades locais e 
pessoas de representação, entre as 
quais se viam os Srs. Presidente da 
Câmara, Arcipreste- Substituto, Juiz 
Substituto, Conservador do Registo 
Predial, representantes das Irmanda­
des da Misericórdia e dos Santos Pas­
sos e das V. O. T. de S. Francisco e 
S. Domingos, Comandante dos B. Vo­
luntários, Mêsa da Irmandade de S. 
Gualter, representantes da Impren­
sa, etc.

A's cerimónia presidiu o rev. Au­
gusto Borges de Sá, acolitado pelos 
rev. António Teixeira de Carvalho e 
José Maria Leite, servindo de mestre 
de cerimónias o rev. João Pedro Pei­
xoto de Bourbon (Lindoso).

O sermão confiado ao rev. Manuel 
da Silva Marcelino, talentoso Abade 
de Albiú, Pombal, foi uma notável 
oração, de fino recorte literário, que 
deixou no auditório a mais agradável 
impressão. O distinto orador teceu 
um hino cheio de fé e de amor pátrio 
à Cidade de Guimarãis e à volta de 
S. Gualter, referindo-se também a 
S. Francisco de Assis e à sua gigan­
tesca obra, bordou interessantíssimas 
considerações.

*No côro, durante as solenidades 
fez-se ouvir um harmonioso grupo de 
vozes com acompanhamento a grande 
orquestra, num conjunto admirável, 
que António Guise hàbilmente orga­
nizou, merecendo por isso os nossos 
parabéns.

Tanto as solenidades. da manhã, 
como as da tarde, foram transmitidas 
para fora do templo por alto-falantes 
e por isso um elevado número de pes­
soas assistiu, fóra da igreja, ao decor­
rer das cerimónias.

N O T A S  i
O hábil artista Souto, do Pôrto, 

primou também êste ano nos traba­
lhos eléctricos, não tendo havido fal­
tas dignas do menor reparo.

— Um grupo de empregados no 
comércio, não esquecendo o grande e 
saudoso entusiasta das Gualterianas, 
Sr. P.e Gaspar Roriz, foi na forma 
dos anos anteriores, em piedosa roma­
gem à sua campa no Cemitério de 
Atouguia.

— No domingo à noite, por ocasião 
do festival no Largo da República do 
Brasil, foi agredido à traição, por in­
divíduos desconhecidos, o conhecido 
cavaleiro amador, de Braga, Luís de 
Sousa Penetra. Esta agressão causou 
a maior repulsa por parte de numero­
sos amigos daquele Snr.

— Deram-se alguns roubos, de en­
tre os quais um de 1.000$00 a um la­
vrador. Algumas pessoas foram, tam­
bém, no estafado conto do vigário.

A Polícia prestou bons serviços 
durante os dias das feiras, tendo sido 
prêsos bastantes cadastrados.

A Comissão de Remonta d& exér­
cito, que concorreu à feira de gado 
cavalar, adquiriu bastantes animais.

As “ Ruínas,, de Santa Luzia
Mais uma vez nos pedem para aqui 

lembrarmos a necessidade urgente de 
dar rumo àqueles calhaus que per­
tenceram aos míseros pardieiros que 
foram demolidos na Rua de Francisco 
Agra (à Ponte de Santa Luzia).

Dizem-nos, e sabemos ser verdade, 
que entre essas nojentas e fedorentas 
ruínas existem já ratazanas de todos 
os tamanhos e que pela quantidade 
de silvas que ali se estão desenvol­
vendo não tardará que apareçam co­
bras e lagartos, como em qualquer 
erma coutada.

Com franqueza! Entendemos que 
o dono do terreno já teve tempo de 
sobra para arrumar aquela porcaria.

O que é de mais, é êrro ! E coisas 
há que se não podem tolerar sem nos 
diminuirmos a nossos próprios olhos.

Mãos à obra, pois !
Muito desejamos não ter de voltar 

ao assunto»

NOTICIAS

D E S P O R T O
E m  A s s e m b l e i a  O e r a l  d o  

V i t ó r i a  S p o r t  C l u b  f o i  e l e i t a  a  
n o v a  C o m i s s ã o  A d m i n i s t r a t i v a  
d ê s t e  C l u b  q u e  f i c o u  a s s i m  
c o n s t i t u í d a :

P r e s i d e n t e ,  D r .  A l b e r t o  R o ­
d r i g u e s  M i l h ã o ;  v i c e - p r e s i d e n -  
t e .  A n t e r o  P e r e i r a  d e  O l i v e i r a  ;  
I  o  s e c r e t á r i o ,  A m a d e u  G u i m a ­
r ã i s  ;  2 . °  d i t o ,  A n t ó n i o  T e i x e i r a  
d e  F r e i t a s ;  t e s o u r e i r o ,  J o ã o  
M e n d e s  d e  O l i v e i r a .

V o g a i s :  A l b e r t o  J o s é  P a s ­
s o s  d e  O l i v e i r a ,  A n t ó n i o  N e ­
v e s  e  J o s é  d a  S i l v a  L i m a .

« N o t í c i a s  d e  G u i m a r ã i s »  f e ­
l i c i t a  o s  e l e i t o s  q u e  s ã o  a  
g a r a n t i a  d a  c o n t i n u i d a d e  d o  
n o s s o  g l o r i o s o  C l u b .

Comissão de Abastecimento 
de Carões em Goimarãis
Do digno Veterinário Municipal, 

Sr. Dr. José da Conceição Gonçalves, 
recebemos a exposição que a seguir 
publicamos e que vem fazer luz so­
bre o momentoso problema da carne.

« . . .  Sr. Director do «Notícias de 
Guimarãis» — Guimarãis

Junto tenho a honra de transcrever 
a V. . . .  a circular da Junta Nacional 
dos Produtos Pecuários, que condi­
cionou para tôdo o País o consumo 
de carne de bovinos adultos a 70 % 
do normal:

«Ministério da Economia — Junta 
Nacional dos Produtos Pecuários — 
l.a Secção — Produção e Comércio 
de Carnes — N.° 119/C. — Circular.

Ex.mo S r .— Tem-se últimamente 
notado uma falta bastante acentuada 
de gado bovino adulto.

Este fenómeno, inicialmente devido 
não só ao aumento de consumo veri­
ficado nos anos auteriores como à 
substituição de muares por bovinos 
nos trabalhos agrícolas de algumas 
regiões do país, tende cada vez mais 
a agravar-se em consequência da falta 
de transportes marítimos.

Desde o passado inverno, que a 
importação de gado angolano se en­
contra suspensa e não é fácil prever- 
-se, de agora em diante, como será 
possível efectuá-la.

Já deixámos, portanto, de abater 
cêrca de 4.000 cabeças bovinas que, 
daquela colónia, habitualmente rece­
bíamos e, por outro lado, dificilmen­
te poderemos contar com a importa­
ção dos Açores, que orça por 8.000 
cabeças.

Nestas condições, será de elemen­
tar prudência e de boa prática, redu­
zir o consumo até aos limites das dis- 
ponabilidades, pelo que se torna ne­
cessário levar o racionamento um 
pouco mais longe.

Nestes termos, deve V. Ex.a provi­
denciar no sentido de que as matan­
ças mensais de bovinos adultos não 
excedam 70 %  das cifras verificadas 
nos mêses de 1940.

Pelas razões já apontadas, escusa­
do se torna recomendar o mais ri­
goroso cumprimento das medidas 
agora determinadas quanto ao ra­
cionamento de bovinos adultos. As 
matanças de bovinos adolescentes não 
devem exceder as do ano passado. 
Tem-se notado que alguns talhantes 
consomem apressadamente, nas pri­
meiras semanas, a cota de rateio que 
lhes cabe para todo o mês, chegando, 
por fim, a não ter maneira de conti­
nuar a abastecer o público.

Chamo a atenção de V. Ex.a para 
êste facto, que deve ser evitado, sob 
pena de não ser aumentada a cota 
aos que, por falta de boa distribuição 
das vendas, se encontram desabaste- 
cidos nos últimos dias dos meses.

Para fiscalizar o modo como se 
procede ao racionamento, estabele­
ceu-se já a norma de enviar quinze­
nalmente mapas de consumo, que de­
vem ser remetidos nos quatro dias 
seguintes ao final da quinzena a que 
se referem.
• As medidas a que se refere esta cir­
cular entram em vigor no dia 1 de 
Agosto. A Bem da Nação. Lisboa, 21 
de Julho de 1941. — O Presidente, 
Samuel de Matos Agostinho de Oli­

veira.»

Como V. . . .  verifica, a pequena 
diminuição do abastecimento de car­
ne de bovinos adultos que se está 
realizando em Guimarãis, não é de­
vida a uma arbitrariedade do veteri­
nário municipal dêste concelho, mas 
sim resultante de uma medida gover- 
nativa de alto interêsse económico e 
para a qual em breve o futuro nos 
mostrará a sua eficácia.

Pedindo a publicação desta nota, 
somos de V. . . . ,  etc. — O Presiden­
te da Comissão, José da Conceição 
Gonçalves.»

E m b a i x a d o r  I n g l ê s

Esteve há dias nesta cidade, de 
passagem, o Sr. Embaixador de Ingla­
terra, que visitou os Museus da So­
ciedade Martins Sarmento, o Museu 
Alberto Sampaio, o Castelo e o Paço 
dos Duques de Bragança, assim co­
mo a Estância da Penha, retirando 
òptimamente impressionado.

DE GUIMARÃIS — »

Livros & Jornais
Tôda a gente sabe as dificuldades 

que a Imprensa atravessa, nestas ho­
ras calamitosas para a Humanidade. 
Por um lado, a carestia da vida ; por 
outro, o aumento exorbitante do custo 
do papel; por outro, ainda, a incer­
teza do ambiente, pouco propício à 
compensação.

Sim ! Lê-se bastante — para que 
havemos de negá-lo? — mas lê-se mal. 
Além disso é preciso contar ainda 
com outro obstáculo : — A leitura por 
empréstimo. v

São de todos os dias e de tôdas as 
horas estas preguntas : Emprestas-me 
o teu jornal ? Depois deixas-me ler 
êsse livro ?

E é assim. Um jornal corre dez ou 
vinte mãos estranhas e um livro chega 
para seis ou doze famílias.

Contratempos com que o editor tem 
de contar sempre. A-pesar-disso, êste 
ano pode considerar-se, de certo mo­
do, um ano fecundo em produções 
literárias. Escritores e Editores não 
têm descansado. Honra lhes seja fei­
ta. Arrostando com todos os óbices, 
têm-nos dado obras que não só ates­
tam o seu esforço mas também nos 
trazem regozijo espiritual, porque são 
o alimento da alma e o sustentáculo 
do intelecto. Com os livros e pelos 
livros, muito se contribuirá para aque­
le incitamento antigo : Mens sana in 
corpore sano.

Salientamos algumas casas editoras. 
Domingos Barreira, Livraria Tavares 
Martins e a Educação Nacional, Ld.a.

Domingos Barreira, da Livraria Si­
mões Lopes, tem feito um sucesso 
com as suas publicações metódicas, 
cuidadas e bem escolhidas. Muitas 
foram acolhidas com aplauso não só 
pela crítica mas também pelo público 
que as esgotou em pouco tempo.

O «Notícias de Guimarãis» que já 
por várias vêzes tem feito referências, 
na sua secção própria, às edições de 
Domingos Barreira, bem reconhece o 
seu trabalho e a sua constância «pro 
libris».

A Livraria Tavares Martins tem 
editado obras de alguns dos nossos 
melhores escritores, com relativa assi­
duidade, o que prova a sua tenacida­
de e dedicação pelo panorama inte­
lectual português.

A Educação Nacional, Ld.a, numa 
correspondência feliz com o seu nome, 
além de outros de diferentes aspectos, 
tem editado muitos livros para crian­
ças — trabalho para considerar a ideia 
admirável por quanto se tem de aten­
der que é desde criança que se deve 
educar.

Muito poderíamos ainda dizer àcêrca 
da produção destas três casas editoras 
do Pôrto. Contudo o «Notícias de 
Guimarãis», na secção de crítica, com 
mais tempo e com mais precisão, po­
derá fazer referências. — F. T.

0 Somo P oD íie, doente
Aquêle que no mundo representa a 

mais elevada ideia religiosa e moral 
que tem alumiado e consolado os ho­
mens, está doente, dizem os jornais. 
Sofre de um esgotamento nervoso, 
causado pela amargura dos sofrimen­
tos da guerra. Compreende-se o dra­
ma psicológico e moral que se desen­
rola na alma e no corpo franzino da- 
quêle que, sendo o mais augusto 
representante de Deus Omnipotente 
no Universo, vê todos os seus esfor­
ços pela paz resultarem impotentes, 
nada lhe sendo deixado senão rezar, 
sofrer, agonizar daquela agonia qué 
fez suar sangue a Jesus no Horto, 
quando, na interpretação de um gran­
de poeta, à eminência da morte da 
cruz, por obra da traição, se juntou 
o horror de ver, pelos séculos fora, a 
maldade humana ignorando e escar­
necendo a Boa Nova que descera do 
Coração de Deus ao coração do ho­
mem.

Para quantos tomam a sério, e à 
luz do Evangelho, os morticínios, em 
massa, que esgotam a Europa, até 
daquela elementar energia que se cha­
ma Esperança, o caso não é para me­
nos. Compreende-se o esgotamento 
que abateu Aquêle que nos atraiçoou 
o espirito de caridade e fraternidade 
que o Mestre Divino veio trazer ao 
mundo.

Como seria bom que aquêles que 
professam obediência ao Represen­
tante de Cristo na terra renunciassem 
à fúria das ideologias, do ódio, do 
sangue, e seguissem o espírito tão 
claro das encíclicas papais, sôbre ês- 
ses sistemas geradores de morte e de 
sangue. Não teria havido guerra ; e 
agora, acabaria depressa, a guerra.

J. C.

B I S P O  D E  A N G R A

Por ocasião da visita P.esidencial 
a Angra do Heroísmo, Sua Ex.a o 
Senhor Presidente da República con­
cedeu a comenda da Grã Cruz da 
Ordem de Cristo ao nosso ilustre 
conterrâneo Senhor D. Guilherme Au­
gusto da Cunha Guimarãis, veneran­
do Prelado daquela Diocese.

Por isso mesmo «Notícias de Gui­
marãis apresenta a S. Ex.a Rev.ma os 
seus respeitosos cumprimentos, con­
gratulando-se com a merecida dis­
tinção.

O a m o r à  T e r ra  e à  Ç re i 

—  *Í9  o nosso Ism a ,
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A’ MARGEM DA GUERRA

Tanks ingleses, cruzadores 
terrestres, poderosos 
e do último modelo.

Peia Instrução
Etn Braga e com brilhante classifi­

cação concluiu o 7.° ano do curso 
dos liceus o académico Sr. Fernando 
Pizarro ee Almeida, filho do nosso 
querido amigo e ilustre Colaborador 
Sr. Dr. Eduardo de Almeida. O lau­
reado estudante encontra-se em Lis­
boa a fazer exame de admissão à 
Universidade.

#

Escola Industrial e Comercial 
de «Francisco de Holanda»

Ano lectivo de 1940*1941 
Resultado da frequência e exames

Curso de Comércio - Diurno

P o r tu g u ê s , 2 .* a n o  —  Cândida Mes­
quita de Barros Pereira, 10 vai.; Cle­
mência das Dores Teixeira de Araújo 
Pereira, 11 vai.; Maria Elina Ferreira 
da Costa, 13 vai.; Maria Olga de Me­
lo Pimenta Ferreira, 10 vai.; Maria 
dos Anjos Marques da Silva Campos 
Pereira Esteves, 10 vai.; Maria Vir­
gínia da Silva Costa, 10 vai.; João 
Maria Ribeiro de Sousa, 13 vai.; 
Eduardo Ribeiro Martins, 10 vai.; 
Manuel Carlos Mendes Simões, 10 vai.; 
Amaury Manuel Pinto Monteiro, 10 
vai.; Jacinto da Silva Guimarãis, Jú­
nior, 10 vai.

Perderam o ano por faltas ou por 
médias, 20 alunos.

F r a n c ê s , 2 .°  a n o  —  Cândida Mes­
quita de Barros Pereira, 10 vai.; Cle­
mência das Dores Teixeira de Araújo 
Pereira, 10 vai.; Maria Alda de Oli­
veira Pinto Rodrigues, 11 vai.; Maria 
Virgínia da Silva Costa, 10 vai.; João 
Maria Ribeiro de Sousa, 10 vai.; Lou- 
renço Teixeira Alves Pinto, 10 vai.; 
Manuel Carlos Mendes Simões, 10 
vai.; Maria Olga de Melo Pimenta 
Ferreira, 10 vai.; Aida Marques Fer- 
nandes Martins, 10 vai.; Maria de 
Oliveira Neves Saraiva, 10 vai.; Ama­
ro Pereira de Sousa, 10 vai.; Amaury 
Manuel Pinto Monteiro, 11 vai.; Jor­
ge Vilaça de Freitas Neves, 10 vai.

Perderam o ano por faltas ou por 
médias, 25 alunos.

A r itm é tic a  c o m e r c ia l, 2 .°  a n o , m é d ia  
d e e x a m e  — Cândida Mesquita de Bar­
ros Pereira, 14 vai.; Eduardo Ribeiro 
Martins, 14 vai.; João Maria Ribeiro 
de Sousa, 10 vai; Lourenço Teixeira 
Alves Pinto, 14 vai.; Manuel Carlos 
Mendes Simões, 15 vai., distinto; 
Maria Virgínia da Silva Costa, 13 vai.

Perderam o ano por faltas ou por 
média, 24 alunos.

N o ç õ e s  g e r a is  d e  c o m ér c io  — Cândi­
da Mesquita de Barros Pereira, 10 
vai.; Maria Elina Ferreira da Costa, 
10 vai.; Maria de Lemos Sampaio, 
10 vai.; Maria Virgínia da Silva Cos­
ta, 10 vai.; Eduardo Ribeiro Martins, 
10 vai.; João Maria Ribeiro de Sou­
sa, 12 vai.; Lourenço Teixeira Alves 
Pinto, 11 vai.; Manuel Carlos Men­
des Simões, 12 vai.; Jerónimo de 
Castro Silva Guimarãis, 10 vai.; José 
Mendes Dias Pereira de Lemos, 10 vai.

Perderam o ano por faltas ou por 
média, 17 alunos.

C a lig r a fia , 2 .°  a n o , m é d ia  d e  e x a m e  
— Álvaro Hermínio Pereira, 11 vai.; 
António* Amélio Maria de Amorim, 
10 vai.; António José da Costa Faria,
14 vai.; Cândida Mesquita de Barros 
Pereira, 13 vai.; Carmem Fernanda 
Vilaça Ferreira, 10 vai.; Clemência 
das Dores Teixeira de Araújo Pereira, 
10 vai.; Eduardo Ribeiro Martins, 13 
vai.; Jacinto da Silva Guimarãis Jú­
nior, 13 vai.; Jorge Marques da Silva 
Campos Pereira Esteves, 12 vai.; José 
Dantas Gonçalves, 14 vai.; José Men­
des Dias Pereira de Lemos, 10 vai.; 
Lourenço Teixeira Alves Pinto, 10 
vai.; Manuel Carlos Mendes Simões,
15 vai., distinto ; Maria Alda de Oli­
veira Pinto Rodrigues, 10 vai.; Maria 
dos Anjos Marques da Silva Campos 
Pereira Esteves, 10 vai.; Maria Virgí­
nia da Silva Costa, 13 vai.; Orquídia 
Alva do Nascimento Ferreira, 12 vai.

Perderam o ano por faltas ou por 
média, 8 alunos.

D a c ti lo g r a f ia , m é d ia  d e  ex a m e  —  
Américo da Silva Bastos, 10 vai.; An­
tónio Amélio Maria de Amorim, 14 
vai.; António José da Costa Faria, 
18 vai., muito bom, distinto ; Cândi­
da Mesquita de Barros Pereira, 11 
val.; Carmem Fernanda Vilaça Fer­

reira, 11 val.; Clemência das Dores 
Teixeira de Araújo Pereira, 14 val.; 
Eduardo Ribeiro Martins, 10 val.; 
João Maria Ribeiro de Sousa, 10 val.; 
José Dantas Gonçalves, 15 val., dis­
tinto ; Lourenço Teixeira Alves Pinto, 
15 val., distinto; Manuel Carlos Men­
des Simões, 17 val., distinto; Maria 
Alda de Oliveira Pinto Rodrigues, 11 
val.; Maria Elina Ferreira da Costa, 
10 val.; Maria de Lemos Sampaio, 13 
val.; Maria Virgínia da Silva Costa, 
14 val.; Orquídia Alva do Nascimen­
to Ferreira, 14 val.

Perderam o ano por faltas ou por 
média, 9 alunos.

(Continua).

Colégio de Nossa Senhora 
da Conceição

Exam ss de Inst. P rim ária

3. * c la s s e , a p r o v a d o s  — Leonel Or­
lando Machado Rodrigues, Ollvia de 
Cintra Penafort, Maria dos Milagres 
Moreira de Sá e Melo Norton, Caro- 
lina da Cunha Abreu, Maria Teresa 
Amado Leite de Castro, Maria Aida 
Pereira Fernandes, Maria Augusta 
Areias e Maria Amélia Gonçalves Frei­
tas.

4. * c la s s e  — Maria Eduarda de Cas­
tro Bastos, distinta.

A d m is s ã o  a o s  L i c e u s  — Maria da 
Conceição Pita Teles de Melo Meneses 
e Castro, Maria da Conceição Pereira 
Guerra, Maria Joaguina da Silva Fer­
reira, Maria da Gloria da Silva Mon­
teiro, Maria Alzira Teixeira de Sousa, 
Nélia de Castro Guise, Modesta Au­
gusta de Castro, Luíza da Silva Araú­
jo, Maria Adelaide Neves da Silva Pe­
reira e Maria Augusta de Castro 
Crespo Guimarãis.

I n s tr u ç ã o  s e c u n d á r ia , 1 ° c ic lo ,  3 .° 
a n o  — Ângela Adelina Teixeira de 
Sousa, 15 val.; Júlia Vaz Monteiro, 
13 val.; Maria Alcina Caídas da Sil- 

I va, 13 val.; Maria Alice Leão de Mei- 
| reles, 14 val.; Maria Amélia Pereira 
| Fernandes, 14 val.; Maria Amélia 
Queiroz Castro, 15 val.; Maria Eniília 
da Silva Figueiredo, 15 val.; Maria 
Inez Dias Duarte, 14 val.; Maria Isa­
bel Pereira Oliveira, 14 val.; Rosa 
Marques F. Souto, 13 val.

^ V l S O

Avisam-se os interessados de que, 
pela publicação do Decreto n.°31.430, 
a matrícula para a frequência desta 
Escola é de 1 a 20 de Agosto.

Depois desta data e até ao dia 1 de 
Outubro, poderá o Sr. Ministro da 
Educação Nacional, a titulo excepcio- 
nal, autorizar a matrícula mediante o 
pagamento da multa de 50$00.

A Secretaria está aberta das 9 às 12 
e das 19 às 22, dias úteis.

F e r n a n d o  L o p e s  d e  M a to s  C h a v e s .
(Professor-Secretário)

— Pela publicação do Dec. 31.433, 
todos os alunos que tenham de fre­
quentar o ensino particular terão de 
fazer as suas inscrições de 20 de Se­
tembro a 10 de Outubro, não poden­
do inscrever-se depois dessa data 
senão mediante o pagamento da mul­
ta de 50ÇOO até 31 de Outubro e de 
200$00 até 30 de Novembro.

Casa dos?obre$ dasTaipas
A’ «Casa dos Pobres», da Vila das 

Taipas, por intermédio do seu digno 
presidente da Direcção o nosso bom 
amigo Sr. Tomás Rocha dos Santos, 
foi entregue pelo grande benemérito 
e importante negociante na cidade 
do Rio de Janeiro, Sr. Abel Pinhei­
ro, oriundo da freguesia de S. Lou 
renço de Sande, dêste concelho, a 
quantia de mil escudos.

Igualmente, a Comissão da Junta 
de Turismo subscreveu mensalmente 
com 123 escudos.

Bem merece o auxílio de todos a 
prestante e útil instituição, que já 
vem fornecendo, diariamente, a 25 
pobres 2 litros de boa e excelente 
sôpa e 400 gramas de pão.

No último domingo, o digno reitor 
da freguesia chamou a atenção dos 
seus paroquianos, exortando-os a 
contribuírem, mensalmente, para se 
alargar, ainda mais, a distribuição da 
sôpa, visto as muitas necessidades 
da pobreza.

dn tidirte
Diversas Notíoias
Jjaptizados

Cumprimentos
Os empregados da Casa Teixeira 

& Filho, do Pôrto, ao realizarem o 
seu primeiro passeio anual de con­
fraternização e na passagem por esta 
cidade, no passado domingo, quise­
ram ter a gentileza de saíidar a nos­
sa Terra por intermédio do «Noti­
cias de Guimarãis», o que bastante 
nos penhorou.

Na igreja de N. S.* da Oliveira foi 
solenemente baptizado, no passado 
domingo, o primogénito do nosso 
prezado amigo Sr. Norberto de Frei­
tas Guimarãis Pacheco e de sua es­
posa a Sr.» D. Maria Ana Simões 
Meneses Pacheco, que recebeu o 
nome de Mário.

Foram padrinhos a Sr.* D. Maria 
Simões, tia materna e seu filho o 
nosso prezado amigo Sr. António 
dos Santos Simões.

O nosso bom amigo e distinto 
professor da Escola Industrial e Co­
mercial «Francisco de Holanda», Sr. 
Mário de Sousa Meneses, solenizan­
do o baptizado do seu primeiro neto, 
ofereceu naquele dia, a pessoas de 
família e da sua intimidade, um al- 
môço que deu motivo à troca de 
brindes pelas felicidades do neófito, 
de seus pais e avós e aos votos de 
saúde da Sr.* D. Maria Simões e de 
seu filho.

— Na igreja paroquial de Creixo- 
mil, foi há dias baptizada uma filhi- 
nha do nosso prezado amigo Sr. 
Alberto Laranjeiro dos Reis e de 
sua esposa, que recebeu o nome de 
Maria Alberta. Foram padrinhos o 
também nosso prezado amigo Sr. 
Umberto Guimarãis Pinheiro e sua 
esposa.

internato JJcadêmico
Segundo informações fidedignas, 

a direcção do Internato Académico, 
desta cidade, vai ser confiada ao an­
tigo director do mesmo modelar es­
tabelecimento de ensino e ilustrado 
sacerdote, Rev. José Carlos Simões 
de Almeida, que no meio vimara- 
nense goza de geral simpatia.

A confirmar-se a notícia, fazemos 
os melhores votos pelo progresso do 
Internato Académico.

Câmara Jtfuníc/pal

Boletim Elegante
Partidas e ohegadas

A veranear encontram-se na Póvoa 
de Varzim as famílias da sr.* D. Ma­
ria Freitas e dos nossos bons amigos 
srs.: dr. Fernando Aires, João Tei­
xeira de Freitas, João Mendes F'er- 
nandes, dr. Mário Dias de Castro, José 
Laranjeiro dos Reis, Joaquim Antônio 
da Cunha Machado, dr. Manuel Jesus 
de Sousa, Joaquim da Silva Xavier e 
Manuel Mendes Leite de Faria, de 
Abação.

— Partiu para Vila do Conde, com 
sua família, o nosso bom amigo sr. 
Amadeu C. Penafort.

— Encontra-se com sua mãi, nas 
propriedades de Pinheiro, o nosso pre

\ zado amigo sr. Adelino Lobo Neves 
Pereira.

— Partiu para as suas proprieda­
des de Briteiros a família do nosso 
prezado amigo sr. Manuel Joaquim

! Pereira de Camalho.
\ — Por ocasião das Feiras Francas
| de S. Gualter vimos nesta cidade os 
! nossos amigos srs. dr. Daniel Nunes 
! de Sá, Manuel da Rocha Mendes, 
■ alferes Luís Mendes Lopes Cardoso e 
sargento-ajudante José Maria da Mota 
Freitas.

— Partiu para as suas proprieda- 
| des de Sande o nosso prezado amigo 
j sr- Cónego Alberto da Silva Vascon- 
I celos.

— Têm estado entre nós os nossos 
I prezados amigos srs. Leão Martins, 
j nosso dedicado colaborador, e dr. Se­
rafim Ferreira de Oliveira.

— Encontra-se na Praia de Ancora, 
com sua família, o nosso prezado ami­
go sr. Manuel Soares Moreira Gui­
marãis.

Na quarta feira não se realizou a 
sessão ordinária da Câmara Munici­
pal.

fa lta  de pão
O Sr. Presidente da Câmara, reú- 

niu no seu gabinete, na passada 
quarta feira, diversos industriais de 
padaria, dêste concelho, com os 
quais trocou impressões àcerca do 
abastecimento de pão.

—  A c o m p a n h a d o  d e  su a  e s p o s a  e 
g e n tis  f ilh a s  esteve n esta  c id a d e  o i lu s ­
tr e  I n s p e c to r  E s c o la r , sr . A u g u s to  G o -  
m es d e O liv e ir a , r e s id e n te  n o  P ô r to ,  
q u e  veio  v is ita r  o seu  ín tim o  a m ig o  sr . 
M á r io  d e  S o u s a  M e n e z e s .

—  P a r tiu  p a r a  L e ç a  d e  P a lm e ir a  o 
s r . Â n lã o  d e  L e n c a s tr e .

—  T e m  esta d o  e n tr e  n ó s  o n o sso  
p r e z a d o  a m ig o  s r . C u s tó d io  F e r r e ir a  
d e O liv e ir a .

Serviço de farmácias
Hoje, domingo, está de serviço 

permanente a Farmácia Dias Macha­
do, à Rua da República.

J(egisto Civil
O movm-nto nesta repartição 

pública, durante o mês de Julho, foi 
o seguinte :

Nascimentos, 200; óbitos, 112.

Vida Comercial
Dentro em breves semanas vai 

abrir ao público um novo estabele­
cimento que terá a dirigi-lo dois no­
vos, cheios de actividade e com a 
vontade de singrar. Ficará instalado 
onde funcionaram o Café Sport e 
depois o Café Brasil.

Que a sua iniciativa seja coroada 
de bom êxito, são os nossos desejos.

2>e luto
Pelo falecimento de seu tio o Co­

mendador João Reinaldo de Faria, 
ocorrido no Brasil, está de luto a 
estimada vimaranense Sr.* D. Maria 
Carolina Baptista de Faria, a quem 
apresentamos os nossos cumprimen­
tos.

fe ios Jffatadouros
Nos Matadouros Municipais hou­

ve, no mês findo, o seguinte movi­
mento :

Guimarãis — 48 bois, 239 vitelas, 
42 suínos e 304 caprinos.

Vizela — 27 bois, 83 vitelas, 27 
suínos e 146 caprinos.

Taipas — 8 bois, 19 vitelas, 4 suí­
nos e 220 caprinos.

Fora dos Matadouros abateram-se 
8 suínos.

— Regressou da Póvoa de Varzim, 
com sua família, 0 nosso amigo sr. Al­
berto Augusto Pinheiro.

— Com sua espôsa e filhas encon­
tra se na mesma Praia 0 nosso bom 
amigo sr. Manuel de Sousa Guise.

— Com sua família regressou da 
Póvoa de Varzim 0 nosso prezado ami­
go sr. Manuel Mendes de Oliveira.

— Tem estado em Lisboa 0 nosso 
prezado amigo e conceituado industrial 
sr. Bernardino Alves Marinho.

— Tem estado entre nós, com sua 
espôsa e filhinho, 0 nosso prezado ami­
go sr. Arnaldo Poças Falcão, escrivão 
de direito em Famalicão.

— Encontra-se nas Tertnas de Cal­
deias 0 nosso prezado amigo sr. José 
Ribeiro de Castro.

— Esteve nesta cidade, com sua es­
pôsa, 0 nosso prezado conterrâneo e 
amigo sr. dr. José Joaquim Roberto de 
Carvalho.

— Com sua família partiu pata 
Francelos 0 nosso prezado amigo sr. 
capitão José Maria Pereira Leite de 
Magalhãis Couto.

— Encontra-se na sua Casa de Ma 
tos o nosso prezado amigo e ilustre 
Juiz Conselheiro do Supremo Tribu­
nal Administrativo sr. dr. Raúl Alves 
da Cunha.

— Também deve chegar a esta cida­
de, dentro de breves dias, 0 distinto 
magistrado e nosso prezado amigo sr. 
dr. António Carneiro.

— Com sua família partiu para as 
suas propriedades de Souto 0 nosso 
bom amigo e distinto advogado sr. dr. 
Antônio do Amaral.

— Com sua família encontra se em 
Vila do Conde 0 nosso prezado amigo 
sr. dr. Armando de Faria.

—  JSt\çQntra-set com çua família, a

v er a n e a r  em  C e p ã is , F a f e ,  0 n o sso  
p r e z a d o  a m ig o  s r . A n í b a l  D ia s  P e ­
r e ir a .

Doentes
E stev e  d o en te, m a s e n c o n tr a -s e  j á  

r e sta b e le c id o , 0 n o sso  bom  a m ig o  sr . 
A n r .a n d o  d e S o u s a  A n d r a d e .

Aniversários natalícios
Fizeram e fazem ano.»:
N o  d ia  9, a  sr.* D  M a r ia  J o s é  M o ­

ta P reg o  ; n o  d ia  11,, a  s r *  D .  A lb in a  
Ir a c em a  d e  Q u a d r o s  F lo r e s ;  n o  d ia  12, 
o s  n o s s o s  b o n s  a m ig o s  s r s . A m a d e u  C . 
P e n a fo r t e M a n u e l M a r t in s ;  qo d ia  14, 
o in te r e s s a n te  m e n in o  J o s é  M a n u e l  
M o n iz  L im a , f ilh o  d o  n o sso  p r e z a d o  
a m ig o  sr . A n tô n io  d e  S o u s a  L im a , e 0 
tam bém  n o sso  p r e z a d o  a m ig o  sr . A p r í -  
g io  N eves d e  C a s t r o ; no d ia  15, a s r .* 
D . M a r ia  A n g e lin a  de A r a ú jo  A b r e u  
B r a n d ã o  e 0 n o sso  bom  a m ig o  s r . C a r ­
lo s  T e ix e ir a  P in to  ; n o  d ia  18, a g e n t il  
m e n in a  M a r ia  d e B e lé m  T e ix e ir a  M e n ­
d e s  d e  O liv e ir a , f ilh a  d o  n o sso  p r e z a d o  
a m ig o  sr . B e lm ir o  M e n d e s  d e  O liv e ir a ;  
n o  d ia  19, a s r .* D .  T e r e z a  d e S o u s a  
G u is e  P in h e ir o , e s p ô s a  d o  n o sso  bom  
a m ig o  s r . ten en te  M á r io  P in h e ir o , e  0 
n o sso  p r e z a d o  a m ig o  e d is t in to  o f ic ia l  
d a  A r m a d a , s r . C o m a n d a n te  J o ã o  d e  
P a iv a  d e  F a r ia  L e i t e  B r a n d ã o ; no  
d ia  20 , a  s r .u D .  M a r ia  E m i l ia  M a r ­
q u e s  R o d r ig u e s , g e n t il  f i lh a  d o  n o sso  
bom  a m ig o  s r . A g o s t in h o  R o d r ig u e s  
G u im a r ã is , d o  P e v id ém , e  0 tam bém  
n o sso  p r e z a d o  a m ig o  s r .  M a r tin h o  
G o n ç a lv e s  d e  M o u r a .

A  to d o s, a p r e se n ta m o s  a s  n o s s a s  f e ­
l ic ita ç õ e s .

Vida  C a t ó l i c a
N. S.* da Oliveira — Precedendo a 

festividade que no dia i5 se realiza­
rá no templo de N. S.“ da Oliveira, 
em honra da Padroeira da Cidade, 
principiou na quarta-feira, às 21 ho­
ras, naquele templo, a novena que 
está decorrendo com elevada con­
corrência de fiéis.

A festividade constará de missa 
rezada e comunhão, às 8 horas ; mis­
sa cantada às 11 e, às 16, terço, ser­
mão, ladainha e bênção do SS.mo 
Sacramento.

N. S.s da Guia — A Mesa da Ir­
mandade de N. S.* da Guia resolveu 
imprimir o maior brilho possível à 
festividade em honra da sua Padroei 
ra, que se realiza, na forma dos anos 
anteriores, no dia 8 de Setembro.

INSTRUÇÃO

Informam-nos de que no próximo 
ano lectivo funcionará mais um lugar 
de professora na Escola femenina do 
Sagrado Coração de Jesus, desta ci­
dade, da qual é muito digna directo- 
ra a distinta professora sr.a D. Bea­
triz da Anunciação da Costa Alves, 
pessoa muito estimada em Guimarãis 
e entre o próprio professorado, pelas 
suas qualidades de inteligência, de 
trabalho e de grande amor à causa 
da Instrução. Nós, que também co­
nhecemos muito bem as qualidades 
da referida professora e, bem assim, 
a consideração em que é tida, apro­
veitamos esta oportunidade para lhe 
dirigirmos as nossas felicitações pelos 
bons resultados que obtiveram as 
muitas alunas que apresentou aos 
exames de 2.° grau e de admissão ao 
liceu, no ano lectivo findo.

Liga Portuguesa 
de Profilaxia Social

Oferta dum novo opúsculo

E m b o r a  m a n t e n d o  c o m o  n o r ­
m a  a  r e u n i ã o  e m  v o l u m e  d a s  
C o n f e r ê n c i a s  q u e  p r o m o v e ,  d e ­
v e n d o  i r  e m  b r e v e  p a r a  o  p r é -  
l o  a  V  S é r i e ,  a  L i g a  d e  P r o f i ­
l a x i a  n ã o  d e i x a  p o r é m  d e  
a p r o v e i t a r  a  o p o r t u n i d a d e  d e  
a l g u m  d o s  s e u s  i l u s t r e s  p r e l e c -  
t o r e s  p u b l i c a r  0 s e u  t r a b a l h o  
e m  q u a l q u e r  r e v i s t a  p a r a  o b t e r  
u m a  s e p a r a t a  q u e  a n t e c i p a  a  
d i v u l g a ç ã o  d a  c o n f e r ê n c i a ,  s e m  
p r e j u d i c a r  a  s u a  i n s e r ç ã o  n o  
v o l u m e  p r ó p r i o  d e  e d i ç ã o  d a  
L i g a ,  q u a n d o  c h e g a r  a  s u a  a l ­
t u r a  c r o n o l ó g i c a .

A i n d a  h á  p o u c o  s a i u ,  d ê s t e  
m o d o ,  a  b e l a  l i ç ã o  d o  E x . m o  
S r .  D r .  R o l l a  H i l l ,  q u e  f o i  a t é  
h á  p o u c o  o  i l u s t r e  e  d e d i c a d o  
D e l e g a d o  d a  F u n d a ç ã o  R o c k e -  
f e l l e r  e m  P o r t u g a l ,  e  j á  s a i u  
i g u a l m e n t e  o u t r o  t r a b a l h o  n ã o  
m e n o s  i n t e r e s s a n t e ,  e m b o r a  
d e  g é n e r o  d i f e r e n t e :  a  c o n f e ­
r ê n c i a  p r o f e r i d a  p e l o  i l u s t r e  
c l í n i c o  p o r t u e n s e  E x . m o  S r .  
D r .  J o ã o  C o r r e i a  G u i m a r ã i s ,  e  
t e n d o  p o r  t í t u l o  « M é d i c o s  e  
A r t i s t a s » .

T r a t a - s e ,  c o m o  d e v e m  r e c o r ­
d a r - s e  t o d o s  q u a n t o s  t i v e r a m  
o  p r a z e r  e s p i r i t u a l  d e  a  e l a  
a s s i s t i r ,  d u m  t r a b a l h o  d e  b e l o  
recorte l i t e r á r i o  e g r a n d e  bri­

l h o  d e  c o n c e i t o s ,  e  a  s u a  l e i ­
t u r a  é  p o r t a n t o  d o  m a i o r  p r o ­
v e i t o  e  r e c r e i o .  E  n o  i n t u i t o  
d e  a  f a c i l i t a r ,  a  L i g a  d e  P r o f i ­
l a x i a  r e s o l v e u ,  c o m o  p a r a  o p ú s ­
c u l o s  a n t e r i o r e s ,  f a z e r  d a  m e s ­
m a  c o n f e r ê n c i a  u m a  a m p l a  
d i s t r i b u i ç ã o ,  e n v i a n d o ^  p a r a  
t o d o  o  P a í s  a  q u e m  r e m e t e r  
2$00  p a r a  f r a n q u i a  e  e x p e d i ­
ç ã o ,  à  s e d e  d a  L i g a ,  R u a  d e  
S a n t a  C a t a r i n a ,  1 0 8  —  P ô r t o .

n  ura 0 umo
DE F E M  DE IEDBDELI

Desde que, no século XV, os Por­
tugueses iniciaram as suas viagens ao 
longo da costa de África, até aos fins 
do século XIX, muitos descobridores, 
colonizadores, negociantes, missioná­
rios e exploradores percorreram os 
seus areais escalvados e se embrenha­
ram nas florestas tropicais do interior. 
A malária, a doença do sono e a ini­
mizade dos indígenas, a muitos viti­
mou ; no entanto, imensos trabalhos 
notabilíssimos, ficaram feitos. Capêlo, 
Ivens e Serpa Pinto, entre os Portu­
gueses, Livingstone, Stanley e De 
Brazza, entre os de outras nacionali­
dades (para só citar os mais conheci­
dos), deixaram atrás de si obras de 
incalculável interesse para o conheci­
mento das regiões'do interior, da sua 
topografia e dos seus habitantes.

O continente Africano, a-pesar dis­
so, continuava fechado à exploração 
económica intensiva da raça branca. 
Não havia meios de comunicação para 
o interior. As poucas mercadorias 
que chegavam à costa, trazidas por 
indígenas ou por algumas expedições 
organizadas por brancos, represen­
tavam uma parte ínfima das possibi­
lidades daqueles vastos terrenos, tão 
ricos em minério e em outras maté­
rias primas tão necessárias à vida da 
Europa. Os trilhos eram difíceis, o 
clima cruel, os rios pouco navegáveis 
e o gentio, por vezes, hóstil. Assim, 
uma viagem ao interior representava 
um «safari» dispendioso e meses de 
perigos e de lutas que, por vezes, não 
compensavam os lucros obtidos. Só 
o desenvolvimento industrial dos pla­
naltos poderia trazer a civilização a 
África, mas êsse desenvolvimento não 
seria possível enquanto não houvesse 
meios de transporte adequados.

Um inglês compreendedor, Cecll 
Rhodes, tinha sonhado uma linha de 
caminho de ferro do Cabo ao Cairo. 
O troço inferior dessa linha, partindo 
da cidade do cabo, atingira Broken 
Hill, na Rhodésia e ai, a uns 3.000 
quilómetros da sua origem, estava 
destinado a não ir para diante porque, 
além de imensas dificuldades de carác­
ter político e internacional, a enorme 
distância a percorrer tornava proibi­
tiva qualquer tentativa de exploração 
de regiões ainda mais afastadas.

Foi então que um jóvem engenheiro 
Escocês, Robert Williams, descobriu 
os jazigos mineiros da Rhodésia Se­
tentrional e da Katanga. A descober­
ta destas minas impulsionou o pro­
longamento do caminho de ferro até 
ao Congo Belga, que assim se viu 
provido de um meio de saída para as 
suas riquezas. Foi por esta linha que 
passaram 100.000 toneladas de cobre, 
durante a guerra de 1914, destinadas 
às fábricas de munições Aliadas. O 
custo do transporte, 110 entanto, era 
elevadíssimo, pois a distância de Thsi- 
longo a Southampton, via cabo, era 
de 8.441 milhas, e, pelo pôrto da Bei­
ra, de 9.350. Robert Williams, que 
depois havia de ser agraciado com 0 
titulo de «sir», pensou que a única 
solução económica seria a construção 
de uma nova linha, ligando a Katanga 
com a costa Ocidental, através de ter­
ritório português. A existência do 
pôrto natural de Lobito, cujas condi­
ções 0 tornavam susceptível de um 
grande desenvolvimento, foi um novo 
incentivo para essa obra. Assim, o- 
percurso ficaria reduzido,jip«rSS7 a 
6.103 milhas, ou seja uma economia 
de 2.338 milhas,

A negociações com 0 Govêrno Por­
tuguês começaram em 1902 e delas 
saiu, em Maio de 1903, a Companhia 
dos Caminhos de Ferro de Benguela, 
com um com um capital de três mi­
lhões de libras, do qual 10 %  era ce­
dido ao Govêrno Português. Foi em 
Agôsto de 1904 que começaram os 
trabalhos do primeiro troço, entre a 
Baía do Lobito e Catumbela. Inicia­
ram-se, ao mesmo tempo, as obras 
pôrto do Lobito, com a construção 
do cais privativo da Companhia. Foi 
a casa Inglesa Griffiths & C.a tomou 
conta desta empreitada e, igualmente, 
do estudo do segundo troço da linha, 
até Caconda. Em 1908 a linha estava 
pronta até Cubai, no Km. 197.

Foi a casa, igualmente inglesa, 
Pauling & C.° que continuou com a 
construção, daí em diante. Em 1911 
estava aberta a exploração até ao Km. 
360 e, em Setembro de 1912, a linha 
atingia Huamb, no Km. 426 e a 
1.800 m. de altitude. Em 1913 che­
gava a Chinguar.

(B rita n o va  F ea tures Service).

JJcarinhar Çuimarâis é de­
ver de iodos os seus filhos.

lida 8 propagai o «lotfcias de Suimariis»
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Dicionários adoptados nesta Secção: — Torrinha, Moreno (compl.J, Povo, Ro- 
qnete (ling. e sin.), sin. de Bandeira.

Elementos para a história, 
da estrada e Confraria 
de S. Bento — Vizela

A ' memória de Armindo 
Pereira da Costa e Dr. Ma­

nuel Caídas.

C H A R A D I S M O
Resultados do n.° 12 — 9.a série

S OLUÇÕ ES
1) solda/o ; 2) topo ; 3) aciiegar ; 

4) sôbreposse; 5) amorndo ; 6) ternu­
ra ; 7) concerto; 8) fonasco; 9) agoge; 
10) inngueira ; 11) camisa ; 12 ) resa 
mir ; 13) i>elejas ; 14) fechado ; 15) bo- 
lhudo.

— Explicação do enigma : Metade 
de cabeça (topete) =  top ; ponha o —  
topo. _____

QUADRO DE DISTINÇÃO

Acusado solteirão, 
pedi ao Santo uma graça; 
foi pequena a devoção : 
recebi.. • uma carcaça !. . .
Não busques ervas maninhas, 
venturas que elas não têm : 
duas bôcas, bem juutinhas,

,formam um trêvo também...
A alcachofra ao lume acêso 
lancei, sem couvicção: 
há muito que o teu desprezo 
tisnára o meu coração !. . .
Fogueira na despedida, 
peito que a saudadv acoite ; 
foge-lhe, aos poucos, a vida, 

2-2-como ao brazido, alta noi t e . . - 2-2 
Pôrto. A. L. C.

Rotie e P. de Iukiu

RE L AT ÓRI O
. • Verso : — O valor das duas pro- 

duçõeziuhas equilibra se, mas dou o 
meu voto à u.° 1 .

Prosa : — De Lôdas, as melhores são 
as n.°* 3, 6, 12 e 13; o meu voto se­
gue, no entanto, para a n.° 3.

As minhas felicitações aos classifica-j 
dos.

Confrade ao dispôr
Oiidisi.

QUADRO DE HONRA

S I NC OP ADAS  
2) A D A P T A Ç Ã O  D O U T R O
Preguutou-me ntn amigo o que eu queria 
P’ra consid’rar-me o mais feliz vivente: 
— Ter o celeste amor duma Dília, 
Rica de formosura e inteligente. — 3
Ter dela dois bébés, dois anjos loiros, 
Um filho e uma filha encantadores, 
Pois que tendo êsses trôs grandes tesoiros, 

! Teria uma fortuna das maiores!
E nada mais, de-certo não podia 

I Ter uma outra ambição iuda maior,
Do que esta que ao Destino agradecia!
Tinha assim um viver consolador, 
Envolto am riso, em cândida alegria, 

i Todo cheio de Luz e de calor! — 2

Agnus Matutus, A. L. C., Alguém, j 
Aljofa, Alvariuto, Bíscaro, Conde, J 
Copofóuico, Diadema, Don Zé Fra- 
nuli, Dr. Ornar, Dropê, EMipo, E’di- 
po Ignoto, Emecêpê, Erbelo, Etnop, 
Faraó, Fniélio. Fosquinha, Já Mexe, 
Josilcar, Larnce, Lérias, Madame 
Lérias, Miloca, Miss Benfica, Miss 
Sporting, Mora-Rei, Moreuita, Ora- 
val, Oteblo, Pacatão, P. de iukiu, 
Psole, Quico, Rei Téxai, Rei Viola, 
Rocambole, Rotie, Sabrigaita, Sa- 
diuo, Satanaz, Tiuobe, Valis, Fra- 
gal e X-9.

Totalistas.

Gelfa. Romeu II (s. e.—g. c. a.) 
E m  prosa.

(A todos os Confrades)
3) O actual momento internacio 

nal é bem estúpido. — 3 2
Setúbal. A’cÓSTA (S. C. S.)

4) Sem razão se ganha um pleito. 
E’ questão de geito. — 3-2
Pôrto. Conde (a. c. i.)

5) Os patifes têm sempre por cas­
tigo a fatalidade. — 3-2
Gelfa. NÉL1TO (J. E.)

QUADRO DE MÉRI TO

Ariedam, Arièvilo e Nelson Edy, 11; 
Doralvas, 10.

P A R A  D E C I F R A R
N.° 5 — 3.° ano — 10.a Série

6) • Infeliz não é só quem tem falta 
[ de dinheiro. — 3-2
I Guimarãis. P. DE ÍNKIN (U E. V.).

7) Despreza quem o ódio sustenta. 
! -  3-2
I Guimarãis. PSOLE (L. E. V.).
1 8) Pensar imprudente, viver negli
i gente ! — 5-4
! V. N. de Gaia. Rei CaRTO,

IEIxxx v e r s o

ANT I GA ( D u p l a )

F O G U E I R A S  DE S .  J OÃO
(Cravos para os cravos das Confrades)

1) A Lua não tem valor, 
na Noite de S- João : 
para os segrêdos de amor, 
é melhor a escuridão...

Fiquei eègniuho, ao fitar 
tens olhos, vivas estrêlas.
Não deves, pois, estrauhar 
que eu ande às apalpadelas...
Queimei as cartas de Amor, 
na fogueira ao S. João : 
as cinzas calmam a dôr 
das f’ridas do coração...

NOV Í S S I MA S
9) Fome de afectos é lástima de 

que há muito miserável. — 2-1 .
I  Lisboa. FUGUIGAS (T. G. — T. E.)

10) V. tolera que eu o morda, e 
depois dá-me uma repreensão áspera ! 
— 2 2
Pôrto. Pacatão (l. a. c.)

11) Desde que a ventura falte, por 
muito forçosa deligêucia, é escusada. 
- 1 - 5
Setúbal. PÉPITA (s. C. S.)

12) Quem monta é que teima em 
conhecer a bêsta. — 3-2
Pôrto. Rei do Orco.

As listas do presente número devem 
ser-nos enviadas até 31 de Agosto.

ill Almoço Charadístico
tôda a nossa boa-von­

tade em que prevâT&tefme o gentil alvi­
tre de “Olegna», somos forçados a 
pô-lo de parte, porque é para tódos 
um tanto ingrato, devido â falta de 
transporte.

Assim, o III Almoço realizar-se-á 
na cidade Invicta, motivo por que hoje 
lá nos deslocamos, a-íim-de se ultima­
rem os preparativos do mesmo.

Tal espectativa é de-veras interes­
sante, pois junta-se o útil ao agradá­
vel : fica mais económico e efectua-se 
num centro grande e forte em valores 
charadisticos, que uinguém ainda ho­
menageou com uma festa desta natu 
reza.

O dia 24 parece desagradar a gran 
de número de confrades, devido a ser 
dia de festa no Pôrto, o que dificulta a 
inscrição a alguns. Do mal o menos, 
porque podemos dispôr do domiugo 
seguinte, 31, o que, esperamos, agra­
dará a todos.

Dizem-nos que era Leixões há um 
exceleute restaurante com recinto ao 
ar livre, que reúne condições esplên­
didas para o que se pretende. Na 
conferêcia que hoje se efectua, deve 
ficar tudo resolvido.

Já  temos em nosso poder mais ins­
crições. Como a festa se realiza na 
Capital do Norte é de snpôr que todos

os charadistas nortenhos nela se ins­
crevam.

Vamos a isso, Senhores !

Vida Charadística
No passado domiugo tivemos o pra­

zer da visita do nosso diabólico con 
terrâueo amigo e colaborador “Rei do 
Orco„, que era acompauhado por seu 
extremoso irmão e neta. Obrigado pe­
la visita.

— “Sadino», valoroso charadista se 
tubalense, por motivo de retirada da 
sua terra natal, deixou a orientação da 
página charadística de "Mocidade Edé 
pica„, ficando esta a cargo do confra­
de “Mulato», charadista conhecedor, 
que inicia já o Campeonato de Portu­
gal (Novíssimas e Sincopadas).

A “Mulato» e sua secção, os nossos 
desejos de prosperidades.

— “Lérias,, e “Rocambole,,, na “Es­
finge Minhota», estão organizando um 
Torneio formidável, o Campeonato 
Nacional de Charadas, em eliminató­
rias. Pelo ambiente, prevê se um êxi­
to retnbante.

Lusbel.

Correspondência: — «T. G A R C I A  
— Rua Egas Moniz, 85 — Guimarãis,

QUINTA
Compra-se, nos arredores da ci­

dade, com o rendimento de 5 ou 6 
carros.

Dirigir à Rua Francisco Agra, 139,

C . A . S . A .
Aluga-se, com quarto de banho, na 

Rua Dr. Bento Cardoso, 10.
Para ver e tratar, com Almério 

Ferra, Largo do Toural. 132

(Continuado do n.® 49õ)
E’ revivendo êsse passado na letra 

rápida e nervosa do seu livro de apon­
tamentos — que emocionadamente fo­
lheio, esmaecido pelo tempo, mas sem­
pre vivo pela recordação nostálgica 
que me trás dêsse querido vélhinho — 
que ousei, não como revindicta, mas 
sim como verdade e justiça, ser 0 rela­
tor fiel e escrupuloso qne vem a públi- ' 
co sem o menor vislumbre de receio 
de qne o desmintam. Os testemunhos 
são vastíssimos. Alguns mesmo impe­
recíveis, pois estão largameute distri­
buídos pelas bibliotecas do País.

Mesmo os dois grandes lutadores 
tombaram para sempre ! . .

O rumor dessa intensa batalha ainda 
se ouve ao longe, num sussurro apa­
gado pelo clamor que a vitória sobre­
puja. Eles venceram tombando!. .

E’ preciso um secutor qne entre na 
refrega e não deixe p-recer as snas 
memórias. Serei-o eu - • •

Poderá aventar se a hipótese de par­
cialidade, em virtude de a um me liga­
rem estreitos laços de família, e a 
outro ainda pareutêsco chegado. Mas 
aqueles que couhecem de perto a isen­
ção do meu carácter, e os vélhos vize 
lenses a verdade absoluta das minhas 
afirmações, são os testemunhos irre­
cusáveis da sua veracidade.

Já como neto de Armiudo Pereira 
da Costa, e companheiro constante da 
sua desventurada velhice, a quem se­
gui par e passo, guardando no mais 
recôndito da alma as amaríssimas lá­
grimas que verteu pela indiferença a 
qne então votaram os seus sacrifícios; 
já como parente, admirador leal e sin­
cero do Dr. Manuel P. Pereira Caídas, 
de quem recebi fartas provas de admi­
ração e estima. Não,

A minha crítica é serena, fria, im­
parcial, justiceira. O coração fica de 
parte, para dar lugar à Verdade - • •

E os factos que vou apontar metò 
dicameute, e cuja autenticidade é irre­
futável, devem bastar para confirmar 
absolutamente, e provar à saciedade 
0 quanto imparcial é a atitude por 
mim assumida.

Continuemos pois na piedosa pere­
grinação.

Desenvolve Armiudo Pereira da 
Costa, a sua mal compreeudida acção 
em volta da estrada de S. Bento e 
Confraria, em escritos insertos uoâ 
jornais seguintes :

“Diário de Notícias» — os n.°* 17.144, 
17.160, 17.168, 17.195, 17.220, respec- 
tivameute de 2-8, 18 8, 26 8, 22-9, 
18-10 e mais ainda 0 u.° de 19-11, to­
dos de 1913;

“Primeiro de Janeiro» — n.° 271 
de 15-11 e 0 n.° de 22-11 do ano 
de 1913 — os n.‘* de 22-2 e 28 2 de 
1914;

“Comércio do Pôrto» — 31-8 e 15 3 
do ano de 1913 ;

“Jornal de Notícias» — 31-4, 25 9, 
10-10, 17-11, 22 11 e 16-12 do ano 
de 1913 — 2-2, 6 2 e 8 3 do ano de 
1914;

Na “Montanha» — 4-10 de 1913;
Na “República» — 10 7 de 1913;
Na “Luta» -4 -1 0 , 27 10 e 22 11 

do ano de 1913;
“Jornal do Rio» (Brasil) — 20-11 

de 1913;
“Jornal da Baía» —23-11 de 1913;
“Ilustração» — 30*12 de 1913, etc., 

etc.
Estes escritos foram acompanhados 

com fotografias do monte de S. Bento,
Em Março de 1914, compra as árvo­

res que plantou em S. Bento a J. Araú­
jo, de Lustosa.

Tenho presente as contas da sua 
propaganda, feitas à sua custa.

Para as realizar coutava com 0 au­
xilio financeiro daqueles a quem 0 ti­
nha solicitado, com a protecção do Es­
tado e com a organização de uma 
confraria que zelasse os interêsses
— e qne ainda hoje não existe por 
desleixo dos vizelenses, onde se arre­
cadassem as chorudas espórtulas qne 
à decénios já, vem caindo na caixa 
das esmolas, sem proveito algum para 
obras, etc. ..

Esta medida há longo tempo que se 
impõe, para b?m da capela, da nova 
estância turística qne será de futuro
— com vii-ta ao Ex.mo Presidente da 
Comissão do Turismo, vizelense ilustre.

Destino cruel! Em 1919, Armiudo 
Pereira da Costa, morre repentina- 
mente, cheio de desgostos, sem vêr a 
sua idéia lealizida. Para êle, como 
vizelense, só a minha indelével sau­
dade.

Outro vizelense muito ilustre e sa­
crificado se lhe seguiu.

Foi êle 0 Dr. Manuel P. Pereira 
Caídas, qne realizou em parte a obra.

(Continua).
Júlio Damas.

Surpreende-me dolorosamente a morte 
do P.® António J. Correia !. . .

Um grande benemérito da freguesia de 
S. João, a quem detidamente me referirei. 
De longe, ao meu santo amigo, a minha 
corôa de saúdades.

— No n 0 4 9 5  onde se lê Seravejo, de­
ve lêr-se Sarajevo.

— A todos que me escreveram felici­
tando-me, reconhecidamente agradeço.

J. D.

Internato anexo ao Liceu de Braga
Instalado no edifício do L ic e u  S á  de M ira n d a ,
por adjudicação do Ministério da Educação Nacional

O  M E L H O R  R E G IM E  P A R A  A L U N O S  D O  E N S IN O  L IC E A L  

Matrículas até 10 de Setembro (Conf. última Circular da Dir. Geral)

F^v® ^  . P.e Cândido Augusto da Rocha V ie ira
U llC C Ç d O . P rof. António da Costa Lim a

E nsino  P a r t ic u la r ;  F o i  c r i a d o  p e l a  D i r e c ç ã o  d o  I n t e r n a t o  o  C o l é g i o  d e  S .  G e ­
r a l d o ,  p a r a  a l u n o s  d o  e n s i n o  p a r t i c u l a r ,  ( E n s i n o  P r i m á r i o ,  A d m i s s ã o  a o  L i c e u  e  
E n s i n o  L i c e a l ) ,  e s t a n d o  a s  a u l a s  a  c a r g o  d o s  p r o f e s s o r e s  c o n t r a t a d o s  p a r a  a  d i r e c -  
ç à o  d a s  s a l a s  d e  e s t u d o  d o s  a l u n o s  q u e  f r e q u e n t a m  o  L i c e u .

Do Concelho
Caídas das Taipas, 1.

Sempre o Dr. Alfredo Fernandes, 
de saudosa memória, durante os 27 
anos que exerceu a direcção clínica 
destas termas observou, com rigor, a 
cláusula do contracto celebrado entre 
a Câmara de Quimarâis e a Emprêaa 
Termal, que diz respeito à concessão 
de banhos gratuitos aos pobres, me­
diante a apresentação de atestado de 
pobreza em forma legal, isto é, pas­
sado pela junta de freguesia e visado 
pelo Administrador do concelho res- 
pectivo.

A todos recebia carinhosamente e 
até — quantas vezes!—a sua bôlsa 
se abria para os ajudar ao seu estágio 
aqui, que, se a doença era grave, se 
prolongava por muito tempo.

Acompanhava atentamente a mar­
cha da doença e era imensa a sua sa­
tisfação quando a cura radical se 
operava.

— Um dia, conversávamos à som­
bra de umas árvores próximo dos 
antigos balneários e êle notou que 
uma pobre mulher, com o rôsto de 
tal maneira envolto em panos brancos 
que apenas se lhe divisavam os olhos, 
estacionava a certa distância há bas­
tante tempo e disse-nos: — aquela 
mulherzinha que já está acolá há tem­
po parece que deseja falar-me. Pelos 
jeitos...

E imediatamente lhe pregunta : de­
seja alguma coisa i

— Desejo, Snr. D r.; respondeu, 
aproximando-se um pouco.

O Dr. Fernandes pede-nos Itcença 
e vai ao seu encontro. Então que 
quer? pregunta-Ihe.

— E' £[ue, Sr. Dr. vossa senhorio 
disse-me ontem que eu precisaua de 
tomar mais 15 a 20 banhos e eu não 
os posso tom ar!

— Porquê? Se são de graça.. .
— Sim, Sr. D r.: mas eu estou aqui 

há 15 dias e o meu dinheiro são sete 
crôas de que preciso para a cami­
nhada. A gente não pode...

Ele fitou-a com ar de compaixão e 
atalhou : — Agora precisamente na al­
tura que começa a melhorar! . . .

O semblante do Dr. Fernandes 
transfigura-se ao pronunciar aquelas 
palavras de amargura, E metendo a 
mão na algibeira dá à infeliz uma cé­
dula de 20$00 que ela muito agrade­
ce, chorando! . . .

Voltando para junto de nós, diz-nos: 
v ê ; estes aquistas em vez de me da­
rem dinheiro levam me dinheiro !

E’ que nele não estava somente o 
homem material; o médico carinhoso 
e solícito ; estava uma alma de gran­
deza infinita, o verdadeiro prototipo 
da caridade!

Esta cêna, passada na nossa pre­
sença, mostra-o claramente!

E agora ?
A gora... ouvem-se os constantes 

queixumes dos pobrezinhos : que os 
obrigam a pagar metade da inscrição 
ou sejam 25$00, metade da taxa dos 
bilhetes, etc., etc.
, Não está certo. Tal procedimento,

além de ser uma injustiça, revela espí­
rito de ganância contra o qual protes­
tamos e forma um verdadeiro con­
traste com o do sempre chorado 
Dr. Alfredo Fernandes! — C. C.

Vizela, 9.

Amanhã, no Cine-Parque, exibe-se 
o interessante filme «Os campeões de 
Oxford», cotn os impagáveis Bucha 
e Estica. Um autêntico dilúvio de 
gargalhada !

— Começaram no elegante Casino 
Peninsular os concertos pela excelente 
orquestra que ante-ontem ali chegou.

A sua falta algo se sen tia ... mas 
agora a animação aumenta diària- 
mente.

— Com sua família já se encontra 
no Hotel Universal o Sr. Francisco 
Félix — grande amigo de Vizela.

— Na pretérita quinta-feira passou 
o seu aniversário natalício a Sr.a D. 
Aida da Silva, espôsa do nosso amigo 
Sr. Camilo da Silva. Parabéns.

— Os trabalhos no Parque conti­
nuam, activamente.

— E' pena não se tratar, ainda, dos 
mictórios e retretes, tão indispensá­
veis nesta vila. — C.

S. Torcato, 8.

Mais uma vaz vimos pedir ao Sr. 
Presidente da Junta as necessárias 
providências no sentido de ser repa­
rado o caminho de acesso à igreja ma­
triz que é, sem dúvida, o caminho de 
maior movimento desta freguesia e 
que já há tanto tempo se encontra em 
estado deplorável, acontecendo de, já 
por vêzes, certos lavradores terem de 
mudar de caminho com os seua car­
ros, valendo-se doutros, que lhe ficam 
mais contrários, em virtude de por 
ali não poderem transitar.

Como se trata de um melhoramen­
to que todo o povo desta freguesia 
deseja ver realizado, esperamos que 
desta vez, e sem perda de tempo, o 
Sr. Presidente da Junta tome as ne­
cessárias providências.

— Faleceu, repentinamente, na ma­
nhã de quinta-feira, no lugar de Se- 
gade, o Sr. Jerónimo de Oliveira, de 
55 anos, solteiro, proprietário, que 
entre nós gozava de geral simpatia. 
O seu funeral realizou-se perante 
grande assistência, na sexta-feira, pa­
ra o cemitério paroquial. Paz à sua 
alma,

— Vindos do Bombarral encon- 
tram-se aqui o Sr. António Henriques 
R. da Cunha e sua espôsa D. Armin- 
da de Jesus M. Vaz, distintos prof. 
oficiais.

Festejos a S. Roque
No pitoresco lugar de S. Roque, 

realizam-se nos dias 23 e 24 do cor­
rente ruidosos festejos, havendo na 
noite de 23 um arraial com ilumina­
ção, fôgo e música e no dia 24, sole­
nidades religiosas, arraial, durante a 
tarde, com divertimentos vários, etc.

COMARCA DE GUIMARÃIS

Secretaria Judicial

ARREMATAÇÃO
N o  d i a  1 2  d e  O u t u b r o  p r ó ­

x i m o ,  p o r  1 2  h o r a s ,  n o  l u g a r  
d a  C o r r e d o u r a ,  f r e g u e s i a  d e  
S ã o  T o r c a t o ,  e  n a  c a s a  d o s  
e x e c u t a d o s  M a n u e l  d a  S i l v a  
L e i t e  e  m u l h e r  I l i d i a  L a g e  L o ­
p e s ,  h á - d e  p r o c e d e r - s e ,  e m  h a s -  
t a  p ú b l i c a ,  à  a r r e m a t a ç ã o  d e  
d i v e r s o s  b e n s  m o b i l i á r i o s ,  n o s  
q u a i s  s e  c o m p r e e n d e m  g é n e ­
r o s  d e  m e r c e a r i a  e  o  b a l c ã o  e  
a r m a ç ã o  d o  r e s p e c t i v o  e s t a b e ­
l e c i m e n t o ,  p e n h o r a d o s  à q u e l e s  
e m  E x e c u ç ã o  p o r  c u s t a s  q u e  o  
o  M i n i s t é r i o  P ú b l i c o  l h e s  m o ­
v e  n a  s e c r e t a r i a  d a  s e x t a  V a r a  
d a  c o m a r c a  d o  P ô r t o ,  b e n s  
q u e  s e r ã o  e n t r e g u e s  p e l o  m a i o r  
l a n ç o  q u e  o b t i v e r e m  a c i m a  d a  
a v a l i a ç ã o .

G u i m a r ã i s ,  2 ô  d e  J u l h o - 1 9 4 1 .
O Chefe da 2.a Secção,

SerafimJosé Per eira Rodrigues.
V E R I F I Q U E I .

O Juiz de Direito,
Rodolpho Arthur d?Abreu.

Auxilie a indústria aa m 
terra 1 Hão dê aos de fora 
o que aas im íaz falia!
Mande executar os seus tra­
balhos tipográficos na

M i n e r v a
Vimaranense

a mais categorizada casa desta 
cidade.— R. St.° António, 133.

Anunciar no
«Notícias de Guimarãis» 
é fazer uma boa propaganda.


